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Eleição krá 
União CoasBmdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da Umío CON- 

SKRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de  l.» de Dezembro. 

São elles : 

l." DI8TRICTO 

1>I*. Antônio da Silva ■"■•mio, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.' DI8TRI0T0 

Or.  Joaquim I^opes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DI8TRI0TO 

Oi». FVanclaoo do Paula Ito- 
drl^ues Alvem, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.' DI8TRI0T0 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5." D18TRICT0 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

* 
6." DISTRICTO 

Di*« Ignaolo Wailuee da Ga 
ma Coohrane, engenheiro, residente 
na corte. 

i 
7.' DISTRICTO 

Dr. Luiz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DI8TRICT0 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
■ la a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nao forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os   referidos candidatos são muito co- 

nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendaçoes. 

O acto, porém, da díssoluçlo da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubíedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissoluçilo. 

Podemos alfirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da Umio CONSERVADORA 

sao adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resoluçáo dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA— absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Freaideate 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

P. A. DUTRA KODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 

< D*poU du quaatUo iu ligypt», dit ao Jowntt 
des Debata 11 d u qorraupdD isat« 8m Loadron, na'a 
puuiu mir nuli Minaivnl l IngUtorra da qu ' o asti- 
bauoimentj dos prinaipioa qua a 0OBf*r*Ula Vim 
por Hr.i hiar adoptar (/dias pcta&aiitr 

« for íSBU, paia ir hi.imito, e oomo roepoista a 
oonfor«aoi«, u «ovirnci \ag «1 no.bi .1 , aDuoxar a 
Nova GUIDó na Oouaaia, u, na Afi-ioa, u»rUi« ton-i- 
l.in   ■; llguiji n 0  luniuk do Cl),.. 

€ l.oiiHidara-aa a prjtnpti'So Oim que fjram r«- 
solviduta r ahsadaa ini ■,, aoauxavíj», com. prova 
da quo a Oítifaronaia dará roaulUio o nforma au» 
dnsajos do clioDCollar do inoperio kllanla, o tüdoH 
oomproiiandaai qao a fim qua alia se pro^üa é limi- 
tar aa Boquisiçõis pcesivais da IngUtorra orn cor- 
tas rpgiSaa. » 

Aa folhas londrima notioiuram de Qjfbao riu»s 
graudes explosões da dyaamita uo U')vu pilaaio 
1(0 parlaicento do G,)üuá&, as qiasa o .ui.r.uu oon- 
siduraveia Astr^g>s nlo »ó nsqtielle edifleio como 
nos que lhe ficavam próximo*. 

A «aguoda «x^lo^So deu ae ir . horj.f dopoia a a 
poaioa i!i;Ur   ; d) distaoaia da pr.maira. 

Seguudo escrevefam ao Times, n£o »a a<bia 
ainda se o attontado ti"ha aidj praticado por fen a- 
nos ou por operarioa qua quiza»s9ia vingir-sa do 
empieíteiro. 

Na Franca a folha offlaUl poblioou ura dacreto 
datado de 14 nomeandn o deputadn Maurício Rouvier 
miniatro do CMnmcraio, em «ubstiUiiçSo da Hé- 
rifsoa, ooja demiai-Si foi aneita. 

NJ di* 14 muniram em eeBiS 1 extraordinária o 
nenadü a a oamara doi depntados. Na-ia ornara foi 
o gjverno intwrpallado ácarc* da sua política ecu- 
nntniaa, tarminando a diieossau pala adupçio, por 
259 votos contra 175 da n:na ordem do dia pura 6 
simples. O sonado adiou o dsbate do projacto d,i lei 
relatrva a iucompatibilidad«i. 

BOVta ; oso&troí aocuando» a   trabalhoa forçado» na 
Bibtnia 

O    Conde   Paulo  Sohouvaloff,   commandante  da 
Iguaria imparlal, foi nomaado   governador geral da 
.MOMoa,   em   substitjiçlo   do   (oada   Dolgoronki ; 
I continuando  em   Vineovi» o general (lourfc •, indi- 
cad') pala voz publiaa para ministro da   gnerra, em 
subatituigío   do general Vauow. Iu, que aa Mtirari» 
por motivos de saúda. 

EtlHtOI»i%. 

Pela paqnate franecz c Amazane   », temos   folhas 
da Londres até 18, Pariz 20 9 1,   lua 24 do passido. 

Na logl-stertí eontinoavara as   g anlsa   damona- 
írttvuj:> pohtíCkS. 

E'JI Chutswirtb, reaidancia d.) Duq^o de Devans- 
hire, pai do M.irqucz da Hartinglua, mini>tro tia 
guerra, houve um meeltng libaial, nu qual tomaram 
parte mais de 20.000 pessoas 

Batro os ormlores destacarira-se sir W. Harcuur, 
Mundella e o Ma-qnozde Hirtin^tan, que embateu 
com a m*iior e&ergia o Marquez da Salit-be^y e 
loid R Cburchili, usseguraodo que a tiüopvSo do 
projecto de lei da reforma olaitira; Mtava garanti- 
do. 

Gm Bridfort hmva untra rniDifaataçSio libtral 1.S0 
manoa importact), e ca qual, depois do vehimenta 
discurso da Fxrutar, foram adaptadas diversas reto* 
luiSei de confiança aa governa e aandamaatorius 
da attituda da «amara d g lords a padindo a refoi- 
ma da mesma câmara. 

A imprensa oc<mpava-.sa d tidamente da cootaren- 
aia denominada do Conga edo Nigir, mostrando-ue 
muita contrariada com sernabaot* 'ombr.nça. 

O Daily Telegraph pu huu uma carta do seu 
aorrespondente em Visnna, na,qua1, depais da insis- 
tir nos inconvenientes das couleraucaa am geral, 
trata espesialmente da conferanoia qae deve reu- 
nir-íe em Berlim, afflrmando qiu é dirigida contra 
a exposifSo colunial da (}r2-r<ietanha, a termina 
aconselhando aa governo a maior prndeccia antas 
de tomar qualquer dec.são. 

D:zia-«a em Borlim qno ar» qoaai carta a raoniSo 
da gr-.nde coi:farancia, ate como coecorso da Ingla- 
terra <i que oniSo setium discutidas aa spguiiiles 
quesIS :B : 1.° i liberdadn do com mareia na bacia e 
foz do Congo; 2o, as modific çSas qua conviria f^zer 
nas clansu.aa do tr«tado do Vienna, oouoarnente 'á 
liberdade da navcg^çSa nrs rio» intornacionaes ; 3o, 
a BxaçSo das formalidades neeoss-riag para que a 
occupaçSo da novos tarritorus pelas naçõefl civili- 
sadas, nab c staB da Afrisa, posaa ser considerada 
como effactiva. 

S gundo a G zela di AUemnnha do Narle, ospa- 
rava-sa ; oeurdo em todos os pontos 'm que cs ín- 
tereases allomães acham ta em conflcto com os in- 
teresses ingloitiis. 

O oommaudinta da corvata allumilo Lciptig ar- 
vorou a bandeira «llêmS em Porto-Spguro, no golfo 
de Gainé a pozaquolla território debaixo do pro- 
tectorado da AlUimanha. 

0 pratoeturado franoaz havia oida estibelesido no 
mismo território, sem que todavia «o tivesse verifl. 
oado a pnaaa ofiTeativa, em coasa iu meia de obierva- 
çSaa da Inglaterra Pergunta o Nard, da Bruxallas, 
se «gora a França c mtestará á Allamanha a posse 
de Porto-Seguro. 

O conselho da regência de H^un- wick reonio-ae e 
annunciou que, em conseqüência da norte do Du- 
que de BrousWiOk, e am virtude da lei de 1079, 
aabia lhe dirigir provisoriamente os negreios go- 
vernemontaes. 

A diela ia jer oonvoaada para, da aoaordo cam 
o governo e oom si prP8C-i;(çS»« constitocionaaa, 
tomar as rn diJaj exigidas pnlís c rounistaacias. 

O general Hii^a.a, oommaiiílante da briga.ia prua- 
siatu dnaiacad. KUI B.uuswick, dingio auo hübitan- 
taa do Jucidu uma (.roiUmção deelorando qua, noe 
termos do acio fa Jeral de 1867 e da «ousiitu ção do 
império, o governo imperial tinha e direita de in- 
tervir naqnesISa da snacessSa ao throno. 

FOLHiíiM (3» 

DRAMAS DA VIDA 
BmlUo  de  Rlctaebourg 

8EOÜNDA   PARTE 

OS  DE8E8I>ERAI»Oil 

III 

■    O VIU  DO  TIMIRTRI 

(Contir.uaçãv) 

—Sim, dissa AUzia, é uma msdslba ou am tan- 
to, como quixaras. Giba. Esta «ara energia», om 
pouso ossod», «om a sua comprida barba no quei- 
xo ; «ssas olhos vivos, cheios d* Ini ; essa fronte 
quadrada, bombeada, «okerta por nm capacete ro- 
mano «om peoaeho, nlo te trai nada á lembrança I 
L«<abras-ta da Mangin, o homem dos lapia, o ulti- 
mo «harlatCo qao Paris vio nas praças publicas? 
Bi-lo, i alia, Mangin, uma «alebridade  das ruas. 

Quantas veies, quando menino, «sgaeirei-ma por 
anua a ohusma qna csraava o «eu oarro,   para,   na 
frimaira fila, admirar á vontade o sen capacete bri- 
banla • os bordados   da ouro   da soa longa sapa de 
■igromante. 

Ella tinha n'oma grande saiza milhares de me- 
dalhas samolhsntss a esta, a atirava-as aos punha- 
dos á mnttidlo, qna abalava-se para apanba-Ia. 
^i Ao lado da caixa da medalhas, a soa fraata, ti- 
Bba «Ha doas (randaa saandallas cheias da moedas 
da ouro. Ella mexia as moedas de ouro a dsixsva-as 
aahir por antra os dados nas essudellas, somo nma 
«knv* da saro. Ah t assas alie nZo atirava aos pa- 
palvai. 

Mangin nlo passava de nm charlatão; mas sabia 
o saa offllio ; divsrtra ,o pnbliso, a asta o snnqna- 
•is. 

« Voeis olham psra o man «apaoeta a para o maa 
psanash» • ris»-se. Imbeais, baabaqnas qna voees 
ali ! sa an si* livsasa sapaaata a panaaaho, nlo 
aempraríam vaaés oa aisaa lápis I> 

Bis • que dista Mangin aos qn* o escatsvam. 
QnaaU tasf» tinha «lia ( Via tolos qna iotae* para 
abafar, noaaa bavais da soaaafair nada, «« nlo ti- 
vardsa «Bp.a^is • ^a^naefco I 

Da Rasiia temos a« seguintos notieivs: 
Hi-vis termms.lo em S Pataraburgo um impor- 

tinte proaesao mhiliita. 
As and.ene aa effactnarum-sa em tüo profundo se- 

gredo que, a deipeito di importância da caso o dos 
delinqüentes, nijnhu ria folha disse uma palavra, 
sequer. O triDuoal compoz-se do presidente do su- 
premo tribunal e da d^z cor^aais da guarda impe- 
rial E-arn quatorze o» aocusados, entre os qaaas 
atiN» oíllciae a duas malhai es G coronel -lachen- 
breuuer e os a^us complioas militares tinhatm-se 
-..brigado a fazer p-ianar os eeua soldadas para o lado 
da revoloção, apenas esta rebaatasse. 

Uma •iaa aceusadat", moça de 27 annos, muito for- 
mosa, tnha sido a alma de t ' lua aa aonspirações 
desde 1878. Sus propaganda entra os offlciaaa do 
Caueaso dou resultados extraordinárias A 13 de 
Mart>o de 1881 leu ella asylo a Sboukincf e a So- 
phia Purtifsk.ia. Oi seis olfiaisaa e as duaa mulhe- 
re , Fignar e Wolkanstein,   foram   oinlemuadoe ã 

Ni Câmara dos Deputados da Hungria, intsrpal- 
lado pelo condo Apponye e Iranyo, acerca do tre- 
cho ra«piata á f^lla do throno consernenta á Rússia, 
o presidente do conselho, Tiasa, reapondeo qno a 
intravistíi aqs tro« imparadores em Skarnswicsy 
ora assumpto p.ra «sr tratado nas dalagaçSes. mss 
que aa rela^Uj» da Austria-Hongria com a Rússia 
podiam «er perfeitamente campreheodidaa, dssde 
qne se tivesse em otinsidaruçto us raUçJas do im- 
pério o^m a Aliemanh». < A Áustria e a Allamanha, 
disse Tisza, procuram manter relaçtos amigáveis 
coi todas saputensias 

Esta tendenois pacifica foi partilhada pelo ciar a 
san governo ; e aa ditas ralavOúS racabsram orna 
aansçío na entievii-ta ds   Skiernowiey. 

A entrevista nSo tuva outro fim. a nenhum tra- 
trado, nenhum ajosta mesmo foi celebrado 

O rasnltado definitivo das eleições na Bulgária 
foi iBtei.-amnnte onnlraria ao partido radisal o fa- 
vor, vai ao oooaervador ou partida nacional. 

< E«to raBQlUdo, diz a Crrespmdencia poliíic-. 
da Vieona, o seu ocrrespon lente em Philipponolis, 
implica a mais solemne epprovaçio do pais á dis- 
solução da oamara, a prov» tambam qus o partido 
Oaosarvador é o uuico ev«riadeiro partido naaional. 

Attanta a posição delicada em qua aa acha a Ru- 
melia oriental em relaçSj á palitisa geral, aa gran- 
des poteuiioa verão com satisfaçSo as mndinças que 
o baxá Gavril tem feito nessas rogiSas desde qne 
aasumio o podar. > 

Em Portugal tarmiuan i di-morada crise minis- 
terial, «outiauando o gabinete oonstitnido como 
estava. 

Em ennaclho de ministros raailvua-io .' 1» deixar 
á assemblé'. gijral e aos tribunaea resolver a quea- 
iSu da «ompaaUa ; 2», nomaar uma commissao de 
inquérito administrativo á aampanhia, a enoirrega- 
lade propor os maios de levar a effeito a remissSo 
para o estado dai linhas ferrou  do norte e lesta. 

No (Tonsolho lau-se um offialo do govsraador civil 
do Lisboa, pedindo a sna exonapaçSo por motivos 
puriiculurc». Foi-lhe concedida. 

As cortes foram convocadas para 15 da Dezembro 
próximo. 

Qaaai toda a imprensa l.baral doa ilivarseB par- 
tidos censurou, era phrass onorgisa o procedimento 
do arcebispo ds Gôa, publicando offlsialmanta a 
mandando cumprir polo clero da sua diicsse a bulla 
da S inta Sé Sumanxi ge>tu,n, antes delia recabar o 
beneplácito regia. 

O sr. presidente da província seguio, hontam, 
pela expresso tias duas da tarda, para Oampinsa, 
onde deva fnsontrar-sa com 83. AA. Impariaes. 

  'W^HOfl   Ql) XI II!      

Cüminunicoa-se, polo ministério da fazen- 
da, a thesouraria de S. Paulo, que o Tribunal 
do Thesouro, á vista do art. 16 da lei n. 3229 
do 3 de Sttombro próximo passado, resolveu 
indeferir o requerimento da companhia Soro- 
oabana, pedindo isenção de direitos para o 
respectivo material, constante do offlcio da 
mesma thesoutaria de i6do referido mez. 

—Foi também comniuuicado à mesma the- 
souraria, que o mesmo tribunal resolveu do 
igual modo o recurso interposto pelo superin- 
teodente da estrada de ferro de Santos a Jun- 
diahy, da decisão qua o obrigou ao pagamen- 
to do direito» por um guindaste importado 
para o serviço da dita companhia, visto estar 
a decisão recorrida de conformidade com a 
ordem n. lf.2 de 2ü de Setembro próximo pas- 
sado. 

—Jó Antônio Pinto Júnior, Manoal Ramaa Ma- 
..•h do • Joaquim Pires Lemos para os da 1* 8* • 9* 
suppiantes do me.mo sobdalagado. 

—Alfares Clandis Hoaorio doa Santos para • dt 
1° sapplenta du deUgado da polisla da Botiaatú. 

O ministério da fazenda remetteu ao da 
agricultura, atira de resolver, visto perten- 
cor-lhe o assumpto, o offlcio da thezonraria 
de S. Paulo de 25 de Setembro próximo pas- 
sado, acompanhado do requerimento em qua 
João ledro Cunora e outros, marchantes da 
gados pedem autoriaaçSo para eatabeleoer 
uurraes em campos de aso commum, na es- 
trada de Santo Amaro, á meia legoa da ca- 
pital da mesma proviusia. 

Chegaram, ante-honlem, para o   moiaho da IrJn 
da aidad« da Campinas, 70,0.0 kilosd* tri*o«a crt« 
qae vae ser reduzido á farinha. 

A empraza desta moinho é propriadada d« divsr- 
soa sidadlos italianas r«sid«nt«« naqaalla «idadt • 
apresenta lisongairo estado da prosparidada. 

Esteve na capital e parte hoje para Santos 
o nosso amigo o sr. José André do Sacramen- 
to Maoueo. 

Junta de Justiça 
I or aeto do governo provinaiai. foi aomêala a 

dr. juis substituto da 2« vara da «apitai para rala- 
tor da junta da justiça qna, a 17 da aarr«aU, dava 
julgar, ao meio dia, no palácio do govarao. a praea 
do corpo policial parmaoonU Joaé Maria da Oli- 
veira. 

Foram nomeados vogaas oa tenent«s-ooron«i« Aa- 
tuuio Johe Fernandes Braga § Boato Joaé Alvaa Pa- 
reira. servindo tambam o ar. dr. «hafa da pálida 
ou quem suas vozes fixar. r—•••- 

mm 
O Diário do Commercio, de Santos,  noti- 

cia que a ponte de descarga da alfândega 
daquella cidade acha-se em péssimo estado, 
tornando-se necessários urgentes reparos. 

No dia 3 do corraata, no Balara do Doaaalvada as 
7 da noite, José Maria do Naaaimaato disparoa BB 
tiro de garrucha sobre o nagoaianta José Montairo 
da Ounha qna recebao o projactil no peito. 

Fez-se o anta do «arpo de daliato, aando a íari- 
mente considerado grave. 

G sriminoso está proso. 

DUseram-me que Macgin morrea rico, mesiDO 
muito rico. 

AttençSo, Jo-ge, aitençSo I Cru oa conho? 
Cunho 
A medalha bateu no tosto, gyrou sobre si mesma 

ao cahir, rolou no chio e parou, afinal, no meio da 
mansarda. 

—E' cunho, disse Alexis. O primoirs tiro perten- 
ce-te, meo caro Jorge. 

—Bem, respondeu simplesmente, o pintor. 
—Logo qna tiveres cabido, tornou o poeta, eu 

tomarei a pistola da tua mão, e, de joelhos ao teu 
lado, hei da arranjar-ma de modo qae o men «i- 
daver cubra o teu, e, por minha vez, farei fogo. 

Gs dons amigos atiraram-se nos braços am da ou- 
tro, abraçaram-se e depois sahiram jantes. 

IV 

1M CAMINHO  FARÁ    O  BOStlOS 

Alexis Mollia tinha vinta o oito anãos, mala 
dons do que Jorge Rsmel. 

Eram dois filhos da Pariz: Alexis nasceu á roa 
Monffetard, e Jorg» em Batignnllos. 

Nío eram nem amigos de infância, nem amigos 
do escola. 

Conheciam-se havia spanas einco annos. 
Ojo>en pintor estiva diante do seu esvallete, 

tendo na mio a soa palheta o os seus pin- 
seia. 

Copiava o soberbo painel de Pils: Rouget de 
TIsls cantando a aMarselheza» na sala do matre 
da Strssbnrgo. 

Alexis passava: parou a olhou para o pintor o 
para a sua obra erboçada. 

No cruzamento das ulharas estabalacen -aa log . a 
«orranta sympstbias. 

Comprehenderam-se am ao outro, sentiram qne as 
suas almas eram irmSs e comprebenderam qna, sof- 
frendo os dois pulas me mas «sosas, havia entre 
«lies sfflnidads da pensamento 

Trocaram, rapidamente, alguma» palavras ; de- 
pois, •imultanaamente, as mâo-i avançaram e as do 
pintor aahiram nas da poeta. 

De manhã não aa conheciam, i solte eram amigos 
inseparáveis. 

Esses dois moços, qoe se t--nham nnido assim 
para apoisfãui-ae matuaujante, oa grande luta com 
as difiUnldadss qna impedem o caminho, a defen- 
deram-sa da miséria, aram igualmants b«m dota- 
dos; tinham coragem a o mesmo anthusissma pa- 
las sommfttimentos grandes e bellos, a eram bons 
a generosos. 

O qua a sua edoesçio primaria nío lhea havia 
dado, alias tinham adquirido por initincto; tio 
verdade é qca, quando o homam ama o belio, 
o baia a a vardada, alia eleva-ta a eansbrs- 
SMft 

Na moral a lemelbança snírs os dois ara grande i 
fui isso qte «a kpfi^kia.oa bat da outto. 

Physioarocnto, não ss p reciato. 
Jorge era alto e cheio; Alexis era  baixo,   a   sua 

compleição e.-a delicada e toda a sua   força   residia 
nos norvos. 

A belleza do pintor ara cometa í o sen fino per- 
fil grego rei- «.brava certos belloa Oumapbêas anti- 
gas ; a do poeta era irregular, mas ara aococtaaia, 
tinha originalidade, o que dava-lha am cunho es- 
peaial. 

Em sumuia, camqaasto não se pudesse dizer que 
era bonita, todavia o sen roato aberto era agra- 
dável. 

Tinha a boca um pouco grand», mas ornada da 
bellos dantes. 

Ae sass facas pellijas, magras, cavadas, e a tris- 
teza mal disaimnluda, dasanhada no teu rosto, re- 
velavam os seus soffrimentos. 

Sim, tanto como Jorge Ramal, « talvez ainda 
mais do qne o amigfo, tinha soSrido, moralmente 
«obra todo, sem nonas saltar noia queixa, com a r«- 
siguaçSo de om marlyr 

Trazia toda a barba, negra, aama os «abellos, 
rara, ligeiramente annellada no qneix?, como o 
bigode nas extremidades. 

Tinha a voz sonora, a palavra fácil ; nelle o sys- 
tema nervoso, constantemente nxcitado, dava ao sen 
«orpo delgado nma espécie de animaçSo febril ; 
tinha movimentos impetuosos, repantea singulares 
e, muitas vezes, nm ar quasi feroz. 

A despeito de tudo, logo i primeira vista, a soa 
grande pallidez, o seu olhar franco a a expressão 
indefinivel ds sua phyaiouomi», inspiravam syaipa- 
tbia e interessa. 

Os seus grandes olhes, de um pardo escuro, enjo- 
vados no frontal, tinham essa luz qna é a chamma 
dada ao olhar pelo pensamento ardente a profundo. 

Um dos sens «ao.sradas, rimador como ells, qna 
tinha Jrpois quebrado a penna da posta para aceitar 
um emprego, que lhe foi offereeida om orna repar- 
tiçlo, tinha-o elogiado em uiiiie.itr.phe. 

O autor dos A^ruiMdM já tinha sido sandado em 
verso oa soa aurora ; maa o tempo tinha passudo, 
levando, saoopaaivsmente, todas -• toas esperanças. 
Da rua Maoffstard, tinha levado a saa musa para 
Montraartre, • afinal psra a rua das Eslnses Saint 
Martin ; mas a pvbra musa nem par isao lison manos 
ignorada. 

Alexis Moilin tinha samiahado, mas para onde F. . 
tt/U O Calvãlio, 

Os dons amigos, caminhando Isdoa lado, deseiámi 

Foram norasados: 
Joaquim Alves tios Santos para o cargo de 3" sup- 

plente do juiz isunisipal e da or^hãos do termo de 
Purahybuna. 

—Bstallita de Tolodo Riba» para o de subdelega- 
do do nil.jia do dif-tricto do Bom Jesas do Ribeiríii 
Graniu, toririO dd Butnaalú. 

seus pensamentos. 
Entretanto, depois de passsrsra 

—Isso, meu earo Alexis, estou vendo perfeita- 
mente. 

— Nasae caio caminhemos. 
—Sempre p.tra a frente? 
— Sim, até pararmes. 
—Comprebendo, vamos para o Dosqao de Bolo- 

nha. 
— Por Bqu:, là chegarercos, vamos. • 
Chcganao i-.o fim da roa Liffayatte, tomaram paio 

boulevaid Hau.ismano, depois   pela   avenida   Frie- 
dland e ch garam á praça da E-treila. 

AUi, ceounaa de sarros do todes os faitios, deade 
o humilde sabriolet da praça, até a elegante saleça, 
som braaSan, crezavam-sa em todos os sentidas. 

Na larga e teüa aenida dss Cimpos Eiy,ios, su- 
bindo o desoaado, lavia fluxo a rvflaxo aontiaaa de 
bellos troa-, ds o.rros da praça, de eoupés, ds lan- 
dsns, da phiet^nts, da vistorias a ds transeuntes a 
pi. O Arco da Triompho via «s«as ondas humanas, 
em qna ts agitavam, da mistura, todas as alaaaaa 
da sooiedaije. 

Alexis e Jorgü lançaram cm longo olhar pala 
grande avtmda a depois voltaram a sabeça. 

—Ricos s tobree, ditsa «om brandura o pesta, 
es-ees slo os felizes; nós não somos dea e«. Cami- 
nkemis. 

Atravessaram a praça, passando por datrás do mo- 
numento solosaal, e aeharam-ss á entrada da ave- 
nida do Bcsqoa ds Bolonha. 

Uma «aleça particular, tirada por dona soberbos 
cavalios n-rmsnlos, qna iam a patco, passou pelos 
dooa amigos. 

Duas senhoras, tDíças, vestidas com ««trema ele- 
gância, e'tav.m no Carro. 

O oihi,r da ama fnsontron o da Alexis, qua, reco- 
nhecendo a senhora, maahinalmentj, «empriman- 
ton-a, tirando o chapio. 
. A i?11'819**»'9' porém, santio as, provavelmen- 
te, tffandida «om eis «ompr.meata de nm pobre 
diabo mal víatido, porque, voltoa-sa brastsmanle 
•om ar altivo a mnito pronumiaJo do desdém on 
deaprf-zo. 

- Abi ivrbecil qa« soo, dis.e o poita sm vtz 
eordi, a enísrrando, som um murro, o chapio na 
«absça 

—Alexis, eatâo conheces essas senhoras que oas- 
saramf pergentoa Jorge 

—Só «onbeç.j nma, a qna «a tive o desejo ds «om- 
primectar. * 

—Sorprandi o olhar siognlar qna slla ta lasçon 
aa  am sst<   ' 
iher, r, ,r  mais ala 

Uma mulher, moradora no hotel da Ame- 
rica, em Santos, queixou-se à policia de ha- 
verem-lhe furtado, na noite de il do corrente 
duas pulseiras cravejadas de brilhantes uma 
medalha de ouro, 170$000 em dinheiro a 
outros objectos. 

A policia tomou conhecimento do faoto. 

tem8/*"" " f0lhM ^ c,IBPiaM '««abUM kaa- 

aFrsnoisoo Isao a Carlos Antônio Alvas, moooa 
moradores em sitioa no bairro da Terra Prata, dais 
antas qua, apesar de já te em tido as «nas dnvidaa. 
aram muito amigos, foram heióas hontam da ama 
acena ds sangue. 

.Encontraram-se á ma d» Bom Jssns, aanto da 
de baldanha Marinho a, a propósito da babar aanar- 
dente, travaram-eo de rasSss, resultando laas daa- 
carregar uma pancada «om nm cacata «abra a aa- 
beca de Carlos Alvos, fracturaado-lha a araaao a 
com uma faca partir-lha grandamanta ama «ralha 
a esquerda. -•••■■t 

aO ferido, por sua vex,   cravoc  nm aaaivata  aa 

doIândâ?Uerdl1 * <i*iII,lldo-0  >>«PM«ibilitado 

«O álcool foi a origem da desordam. 
«Isto den-8« ás 10 hora. a á tarda o «nbdalaaado 

da C.nceiçao, sr Abrea. mandon prosodor ao anta 
da corpo do delioto nos feridos, aando paritaa ia 
srs dr.. Silveira Lopos a Fernandes MaHaha, qaj 
declararam aor lavas oa farimantos da Carlea Àlvaa 
o graves o de Isso. ««v»» 

«0 primeiro foi preso e o ontro aatá aaado tratada 
em casa de om parente, á rua do Rosário       "w 

Refere o Cruzeiro do Sul, do Rio Grande 
que o sr. brigadeiro Pacheco foi chamado á 
Porto Alegre para. segundo consta,   respon- 
der no processo de responsabilidade que lha 
mandou instaurar a relaçío do distrioto. 

A causa dessa processo 4 ter o sr. general 
Pacheco obstado com a sua autoridade, ao 
cumprimento de uma ordem de habeas-corpm 
emanada do juiz de direito da comarca. 

—R' a sra. Jeremia. 
—Joramie ! Ba conheço «asa noma 
-Sem duvida. G sr. Joramie é nm doa paraena- 

gens políticos e finanaaires mais aonhesidoa da Pa- 
ris Para não conhecer assa noma da om archi-mil- 
henano sen» preciso tsr vivido sampra aa Caaao 
oo ser hsb.tanto da nma ilha dsaaonhaeida da M- 
ahipabgo do Polynesia. 

-Já sei, agora já sei. Então foi a baila ara Ja- 
ramia que vi agora ; . anaantadera ara. Joramia. 
cuja distinoçio. elegância, graça inaamparaval a aal 
pinto brilhante todos os jornaaa alogism. 

—Ella mesma. 
—Par««aa-ma mnito moça. 
- Disem qna «IU tem apenas trinta annet : mas 

en estoa eonvsnaido qna. da aompliaidada MM as 
«aos adolsdoras. alia aonega cinco oa seis MWM • 
porím.oqna a preciso «onf.ssar í qna a sr" Jei 
ramia i muito bonita. Maa, qoar «lia taaàa triatT 
trinta • «moo on trinta a saia anãos, am todo a MM 

rua   Ufayetta, amboasü^^^j^f^^rVV"^"-0" -■a qu) 

obrigando o .m go a psrsr também. I „i0 ir^a.-Ti^   r ^!n!í. ' .       '^    P'', ""■ 

a mnito mais moça do qua a marido'.'■aãSa Jã 
da sessenta. *     ""mml9 

Durante ons vinta snnoa, o sr. Joramia flgnroa 
em tadaa u grande, ampraaaa &naa««ira« a ta», o 
sen quinhão de todos oa lna»«. Diraatar «a Mra. 
dss de ferro estrangeiras, da minaa ainda maia aa- 
trangeiras,f«lloa-«« mnito aos milhBM «aakaa nãlí 
sr Joramie, ma» não doa dividandoa distribaidM^s! 
aaaiomstss. P.rase qna assim aeontesa maltaa vã- 
xaa ; alguns, oa medalha»». anriqnMem á «MUdã 
maior numero. Aa aotaa da mil franaoa aahaa dl 
«sm mil bolsas, amontoam-aa na caixa da am oaúa 
ladividao e eil-o millionsrio Repito a qna «avi dl 
ser a raspsito do. sr Joramia, Jorge ; parqna aa ala 
entendo nada dessas embrulhadas da diabaira 

G sr. Joramia não i máo homam, sai qna taà -- 
taa qoalidades bosa ;   aoaheea bem   oa BMoaioJTI 
sobra tudo a antas da todo nm fiaaBMira. 

Disaa, pala boca psqosns. aa» a|» 4 rfla. maa k 
ronlherqLoio deputado anjos íisanraM «leVo- 
piaudidos pala esquerda. Sua malhar « a^parraíé 
om futuro ministro. r""'"« ■ 

Velho e fai» a. al«z> disso. «alvo. « ar. Joransia 
nada tem de e«d.«|or par. ... moçaf q«, rfaft^ 
nha nm» sçbijio immeora a p.ixlo MIM kaarn» 
B . poix, haito «nprOr qna alia maoa «oa • -~-?Z 
por «aas» dos «ou, mi!h8«». Gorra aaa «n- ♦-— 
«mantas ; não «oi. N»J» teah» Mm i«aa • ri • _. 
rido tem o dir»ito da inlagar d»«sa» «oa«k'«.       ^^ 

—Como «onheseate a «ra. Jaramiaf 
—Vou te cuaur : a ara. Jarassia é ds a<ia«re f  

molh«r.«qB«   go«t«m   da  pdr-M as «vid«a«ía   da 
bfilh»r, qu» qnsram qu» M Atila aalla». MarXlT. 
jsm, «mim, .«freBanUr oa papal. A ara? JJÜIÜI 
i oma rainha, a qa»m é praaim faiar a afcla. 

gontou o pintor 
— Para onda vsmo» t 
—8ia>. 
-Per ski. 

oartos atrevimeníos t Io sto parmittidM a om pefcra 

é   i « •  f ' i. H tu s. - ;   >-- •   nfsü» 
— M J, ■.. 6m, A. ».;., ^  ,a, « ,ii, f «m tade» í« u«« 



00RR1I0 PAULISTANO—14 de NoTembra da ISM 

Confllctu Prnncn-Ohluex 

Ao chcgcram, KnU-hoitUm i noitt, i «it» oídad*. 
•■ jarmita «uropto* «m qa* Y»IU dttslbsU* salliUt 
SHrtü d** ultiiBM op*titvSM d*» tiapM frtatuaii 
n» Chin* e d* todo* o* labKrfagioi diplomttiooa 
•mpr*g*do* paio gararnn do Calasta Impario paru 
aonaa^air, da algama forma, damurar at aaçSaa da- 
oiaitaa daa forçaa ioimifa, tanbam auubiioo', naiaa 
maama noita, por om tolagraoi ua da Havoa, expa- 
dido da 8hing-h»i, a 10 do «orranta, qa> astavani, 
aoguado fontaa aoatoriaadaa, aDtab>lada« aago 
aiaçüaa aatrs a Praofa a a China para a aolu;(o do 
conflioto. 

Aaaim, poii, aa noliaiaa qua enaootrajios n>a t>- 
Ibaa, oo aajam da prsoadanaia ioglaia, a, por oon- 
aagainttt aatip»lbia.« i aauaa da Praaça, oo da 
agaataa • dalagadoa daati naçlo, a, taoibiiii, por 
eoaiagoiata, prupaaaaa á optmiita axalla(io doa 

faitoa d'irmaa qm daram aa {orgaa íraaaaiaa, per- 
dom parta do aau iutacaasa somu prolegomaaua da 

ama naatbodiaa e aatratagio^ iavasio doa tarritorioa 
do Impario do Maio, 

E' por isio qaa daa iarormafdti rasabidaa apeaaa 
raaomiiamoa aquallja da importansia militar a di- 
plomatioa ratreapaoliva. 

A 13 da Oatabro pablioou o Times am deapaaho 
talagraphiao da Amoy, aooãrmaodo ui reveias dos 
fraBaaies na ilba Formoaa. 

Par oaoaaiio do daaambarqaa de 600 ham>na da 

aaquadra franaaxa, oa ahineiaa, aommandadoa pala 
ganaral Tao. baviam aido aolloaadoa am emboaaada, 

a, aproT«itando-aa da am momento de daaordam 

•atra aa tropaa da daaambirqu^, ssbiram aobre esto 

pela ratagairda, matando aaroa de s tenta homens 
• apoderando-aa da am   aanhla-revolver. 

Oa •hinaxaa ejrtiram aa «*bi;ia doa oalavarai a 
levaram-nas do thaatro Jaoombíie, p'oiader aontra 
o qaal protestoa o «onaal iaglei. 

Embora fossa mal aaaaadida este reconheairnsoto, 
ainda aaaim, aomo da aostoma, acffraram oa sbina- 
lea pardas aaparioraa áa doa franaeias, porqae, se- 
gando om teiegramaa da Shang-hii, de 14 do pas- 
8*do, tiveram alias aeraa da 200 homens mortos e 
oo troa tantos feridos 

AOS NOSSOS ASSI6NANTES 
l'> V IMMlililOH    <•<IMMal.ll-      II      tlXlOlt 

O* IIOMHOM ttMdlKiiMuteaa uoau H 

<-<>itiia de «eu tlebllo, pediado 
o ruwpeet.ivu pu^auietito. < <>i- 
I»«o preveuitnuM n<>M IIM-MIíI H 

■eubureia que «le 1 «le Jnneis-u 
em dlaute «ó «iiivlit emoa o 
*<Coi*relo i*;<iili^i iiu<." áquelioii 
que tiverem ataldado aia ttuuai 
eorita«  I«I<>:KI de i>e«euil>r4>. 

O lmpui*te das* a««i|cuat.ui*uta 
deve saei* reiuettldit pelu eur- 
reio, poI« nãu teiuott euttrado- 
I-<-M   ■■<> luteríur. 

O B»g'0, »««iiii    qaa   ali* aitava p<'to, «'guan ai «   íoildO-SÜ idülltici    OporaçSO   «tn   SODtido  COO- 
'^".*..""" l"0..Ha» POí-U am ctaio o ^bf guo-o   a  tPI1Pi„   a ÜOri. ntu vuiu ''u algarUmo da proa 

cor- 
o» piloa oamaradaa,  a aa índios, raoiiando &   , .n I*   routeM um iut.'r»allo ilo 10",,)ti, que O quauio 

K n Santoa a exna srs d Maria Carlota Porthit 
de Asais, aonaedao libnrdxd^ ao aoa e^a-avo Porto- 
nato, on dia do anniversario de soa li h > a ex-xa 
ara. d. Ida Daolinda de A<8is Alfaya, virtoisa u.p .. 
üU do oosao amigo o 8r   ospitlo Alfaya JUJH  r. 

^^i&WX*™»*^ SíÍp^Tr*. «.audoniure  a»   doa. 
ie« pilos oamaradaa,  a aa indivs, raoiiando a  vinda   routeM um iut.'r»allo ilo lO",^!*, que ô í11 

ia   mata   g<ota   aormi-ara,   ln»«ndo   ooiua go   lodj   Al} .iC{,, p,,ji iu :i quilha dii naviu    O* traba- 
4".,p,nMiP.n!!-r.m V"11"- L    iam 0nu»ff«<U>« pela   «onle  do vapor  para «fjnaliuiota, ahagaraoi oa ««miradas,  qce acha-   '""^ "'"f^B r o .__ 5^,.    1.alli 
tama mulher • o msn.oo mvtoa a h.rnvalmoola -"^l-lo tô.u si.lo in«auua 4) lUCüasai tos, 0814 
motilad a, a o r.oeh' o.iUnduem «angoa | deH.'.arrõg4<lo n  I-vo,  e ó presumivul que   He 

«Viiaote Kudngu a .mdaeatav» viu-, cum olnoo üia vapor do boa ;:i idiiua dóüso UlB um esti- 
| oo oorpo. ^Ua «li- o^smo axtr^h o, a a m OK |   -^ ^^ ^^     ls.A(A.\0.\i^t    ainda   que   BOm 

olho 
ngua 
v. ut: 
dolU 

A Reacção. de Santa Victoria, proviucia 
de S, Pedro, noticia, DOS soguiotes termos a 
tentativa de assassinato du que ia spnlo vic- 
tima uma filha do sr. José Maria da Rosa : 

< Estava a moça um sua casa, sentada 
janto a uma janella da sala que dá para a 
rua, conversando cora uma cunhada, em com- 
panhia de seu pae, quandi) um volto, appro- 
ximando-se nessa occaslão, pela parte de 
fora do logar onde cila se achava, disparou- 
lhe um tiro que felizmente ufto acertou, pas- 
sando o projectil junto à sua cabaça e indo 
bater na parede do iado opposto da sala. • 

Aearaa daa opera{3aa do ganaral Briére da Tlsle, 
so Tank n, expelira eüe om telegramma datado da 
Cho (alto Loeh-Nan), 13 JaOatobro, notisiando di- 
versas vistoriaa do aoronsl Djnniar em suju poder 
aabiram aa fortalezas da Cho, apòi diversas darro- 
taa doa abinezea. 

Notoa-aa, neasae aombates, qua osabinaxas, além 
da pertenaerem aa melhores tropas do império, es- 
tavam perfeitamente armadoa som espingardas 
Saidar a manobravam i aoropéa, o qoe nij obatoc 
i que tivaaaem aeraa da 3,000 homsna mortos, entre 
oa qnaas o seu general em abafa, eontra 20 morto . 
• 89 feridos do lado dos franaezes. 

Naa aartax, aliás imparfeitissimaa qae temos dian- 

te daa olhoa, alo anoantramos a loaalldada á qoa oa 

talagrammaa denominam - Cho Entretanto pela 
mareha a direaçío geral da expediçto parasa ser 
ama aldâa am qaa os ahinasse ae detiveram. 

Segando aommaniaaçd.aa da Saat, o embaixador 
ahiaax qaa deva aabstitair Li-Pong Puo em Ber- 

lim, Vienaa, Roma a La Haye, ahrgart aqoelle por- 
to a 12 do paaaado, aom soa aomitiva. 

O Timas aempra informado acm antesedaneia do 
próprio governo aobra oa aoasaaaoa militaraa da 
China, embora naa aoaa apresia(daa revela, eomo 
tamoa observado, paraialidada eootra a França, rece- 
baa de Fooahow, a ld do passado, eotiaiaado sovas 
• daaiaivaa opera^Ssa de deaembarqae am Tamtaai, 
oparaçdea da eajo aamavo ji tem os leitores eatea- 
•ia palaa nltimas ootisias qaa pablieamos. 

Oa jornaes da Paria da 19 do paaaado ainda nSo 
tratem aa oommoniaafães offiaiaes do importante 
faite d'armaa da 16 a poblisado em Lonlrea a 17. 

Três mil ahinasas foram mortos em terra ao paaao 
qaa foram insigniflaantas as perdas doa fransezes, 
aande Tamaoi  definitivamente   ossopada  por eetes. 

O Timu absarva qaa o aeo telegramma dava ser 
axaato porqae, aendo Too-Tahaon a aidada do litto- 
ral do Impario do Maio maia próxima da Tatnsui, 
ahi earia maia faail obterem-se informaçõts axaataa 
do qoe aa qoalqaer ootro ponto do eontinente. 

E' bem provava! qaa o brilhante triampho de al- 
miranta Coarbat ala aaja axtranho aa telegramma 
notiaiaado o inieia de am serio asadrdo diplamatieo 
antra a China a a França, porqae a pasiçlo daqoalla 
paiorava da dia para dia a foram moita aevaraa as 
pardaa da homeas qaa taa tido. 

Segando aa oltimas daaisSas do ministro da ma- 
rinha, em França, a esquadra do Extremo-Oriente, 
acmmandada paio almirante Coarbat flaara aompoa- 
ta da aagoiate fôrma : 

4 eonraçadoa; 9 orasadores; om tranaporte-avise ; 
6 eanhonairaa ; doas torpedeirae a am transporte; 
oo tatol, vinta a três vasas de gaerra. 

A aataçfa losal da Tonkia aanprebenda 33 avi> 
noa a eaohoaeiraa, a a estação naval ò» Conahinohi- 
na aata oatroa navioa da divareoa typou. 

Tatol 4a aeqaadra do Extraoio-Orieate : 03 navioa 
Constava qaa, am viata daa maltiplaa obrigaçdoa 

da almirante Coarbat, eer-lhe-ia adjonsto, sob aa 
aaaa ardaaa, am aagaado abafe da asqoadra, o ar. 
Marat 4a Pagaaa, a«.p:tSo da mar a gaerra, a eom- 
mandanta do Dugvay-Trouin. 

Patentes de Invenção 

Na fôrma da lei u. ^,129 de 14 de Outu- 
bro de 1882, e do seu regulamento, foram 
concedidaa aa «egnintes patentes de invenção 
por 15 annoa: 

^ A Alfredo Krahnas, chileno, e Ârséoe 
Baloche, engenheiro írancez, ambos residen- 
tes em Valparaizo, e represent^os por seu 
procurador Johaaoes Jochim Chrfstian Voigt, 
para uso, gozo, benefícios e vantagens do 
motor de soa invenção, denominado Motor 
HydravUico Baloche Krahna»; 

— A Morris N. Kobn, norte-americano, 
engenheiro-mechanico, e reaídente na cor- 
te, para uso, gozo, benefícios e vantagens 
de sua invenção destinada a appliear às ca- 
mas relógios, despertadores e os tecidos elás- 
ticos de arame qne fabricar. 

São concedidas estas patentes na fôrma doa 
relatórios e desenhos depositados no Archivo 
Pablico do Império, sem responsabilidade do 
governo imperial, resaivados oa direitos de 
tercairoa. 

■P      
Começou a aer publicada em Antonina 

(Paraná) ama folüa hebdomadária, donomi- 
õada QaJita Ántonimntt, 

Escrevem de Água Prota ao Jornal do Re- 
cife, de 4 do corrente : 

« Deu-se a três dias ura assassnuto no en- 
genho Venturoso, à meia légua d'aqui. 

« Um tal Victorino coguominido PoMo-er- 
rado e um filho assassinaram a facadas ura 
pobre homem morador no engenho Piragibe. 

« A victima voltava da feira, conduzindo 
uns vinte e tastos mil réis, producto de seu 
trabalho agricda, cuja quantia não foi en- 
contrada nos bolsos, depois da porpetração do 
crime, e ha quem diga ter sido este pratica- 
do para o litn de roubar. 

a Logo que a policia teve conhecimento do 
facto criminoso, seguio no encalço dos delin- 
qüentes, conseguindo a prisão do tal .Ponto- 
errado, e, à noite, cora piquete alcalçou o 
filho do mesmo, proseguiudo nos demais ter- 
mos da lei, o sublelegado da villa Caetano 
Luiz de Matt-s   » 

Xlicsourarit de   Fazenda 
REQUERiMBNTOS   DESPACHADOS 

13 de Nucci/ibro 
De José Aatonio da Silva Sobral.— nigain os ara 

oontador e dr. procaraddr fiscal. 
De Felizardo Antônio Varella.—Iafortmj a conta- 

doria. 
Da José Francisco Camargo de Alvarenga —A' 

oontadoria para fazer aa verbas d. quo falia o snn- 
pliaante, eotri>gando-lhe depois os Mulos. 

Do major Doxiogia Seitorio —Digaaa oa srs. oon- 
tador e dr. proaarador fisanl, tenlo om vista o itBjio 
da aolleotoria, n. 46 de 11 do oorrente. 

Do dr. Joio Jaeyntho Gonçalves de Andrade —Ao 
ar. inspector da alfândega de Santos para informar. 

De FransUco Leite de Moraes e outro'. - Ao ar. 
oollaetor da Mof y das Cruzes para informar. 

Do dr Frederico José Cardoso de Araojo Abran- 
ohee —Certifiqoe-se. 
    i^ 

Acha-se inaugurada a nova estaçío telo- 
graphica de Castro, província do Paraná. 

Por ebrio e desordeiro, João Pereira fo* 
recolhido á prisão da estação central de ur- 
banos. 

        m      
Refere o Jornal de Sergipe : 
«No sitio Carüúna, termo da villa de Nos- 

sa Senhora das Dores, no dia 8 do corrente 
Outubro, foi aggrodido o barbaramente assis- 
sinado o velho Francisco Barbosa dos Santos, 
conhecido por Chico do Padre, na oocasião 
em que da dita villa regressava para sua casa. 

«Homem pobre, trabalhador, honesto, de 
caracter sisudo e pui de familia a toda prova, 
era o finado. 

«Foi victima do puahal e da fouce dos re- 
tirantes Cyriaco e ura filho deste, aos qaaus 
o finado acolhera e dispensava muitos favo- 
res, até alímentando-os com o producto do 
seu próprio trabalho, desde quando esses 
malvados emigraram para o sitio de sua re- 
sidência, até bem pouco antes de ser por elles 
mesmos immolado tão selvaticameute. Os as- 
dassinos puzeram-se a salvo.» 

— ii ■ n g u m»   

Achí-se enfermo, ha diis, o no HO amigo 
o sr. Antônio Branco do Miranda e Oli- 
veira. 

qutai   arr.nealos     O   ar q'je 
ua babi», a hum  lhe pe'u> f r 
e   de   vomitar,    padla qU'a lli« la;.**,^  o n  orna 

pela   qnal escM^ava mailo ar, a, faitd <ata; 
lançou   o inNlis torrout^a  de sangue, oom aa  r   ■.*• 
fji-sn-lh9 a «i Ia. 

«Vieaota Kadr:gaa< derlan a oui oa ir.di a Ih» 
i.uvi .iii fartado a tmpfg» da viagem, oa qual havia 
algam üinheiro a rioao a aeis ountos de réis em 
lettrae a 

tBates faetoa, que oarrairos coro as propinas pa- 
lavra- do nosHo informante, «Io muito gravoa Nío 
menos grava á o qoe - ■■!.., e qu« tiramos da mes - 
ma carta : 

oO punioa qua esl. i faotas sansam aoa morado- 
res, é inderoriptivel 

uOs lavradores nbandonam aa ter. as e aa oaaas, 
Oa brasiloir. s tratam de retirar-fe para o intpri.ir 
da província, a na col'nos allemSes v^o nppella- 
para aa . uctoridudea allemBs, para serem trafap >r- 
tados a cul ua paitaa. üa eogAnheiros, qua t-atam 
da drmacaçlo daa tflfraa de PhUaJalihia, LíO po- 
dem sahir da cidade, porjue não acham oamaradaa, 
e léai ao me-r o tampo da d^olopar ■ uuitiero dsate» 
e Llavar-lbea o aalario   V. o govorno f» 

O Dinri) ijffi.iial de ante-hontein fdz a se- 
guinte d claraçào: 

« Os Miuistoiics da Guena o Marinha não 
expediram oídem alguma para o recrutamen- 
to militar. 

« O pessoal do exercito e armada está com- 
pleto, mediante o engajamento voluntário e 
o alistamento de praças da companhia de 
aprendizes marinheiros. » 

Secretarlu <lo bispado 
No dia 12 do oorruota foram axjjadidaa pela sa- 

orotsria pj bispado as soguint^a provisSas e porta- 
rias : 

Provisão de dispensa matrimonial, para a paro- 
chia da QOõIJZ, a favor da João Joaquim da Limae 
BranJiaa d,i  Rocha. 

Dita da dita, para a paroshia do Alambary, a fa- 
vor da Theotonio da Silva Campes a Ano» Maria 
Vieira. 

D ta da d t*, para ü paroohia de Paran^panema, 
a fa^or de J.té Baailio di Silva e Fortonata Fraci- 
celina da Jesoa, 

Dia de dita, para a paro^bia do Itapstininga, a 
favor de João Alves Vieira de Oliveira e L icilia 
Atualia 'e Olvt jra. 

Dita de dita, para a parosbia de Pírauiaaba, a 
favor de Pranoisao Lopss Correia o Amélia Lv pol- 
dioa d'- Sampaio. 

Dita da dit», para a paroahia dn Sioto Antônio 
da Lipa, a favor da Silv.dor Tabords de Carva- 
lho a Maria de Jiaaa Prestes. 

Dita de oratório privado, com faooldades do osty- 
lo, por tempo da oinoc aanos, na fazenda de d Fran- 
siasa Monteiro das Chagas, na parvahia de Pmda- 
monhangaba. 

Dita de fab.iqaeiro da parosbia de Mont^-Sião, 
por tarapo do ora anoo, a favor de Joaquim TAíXSí- 
ra Rodii   oen. 

Portaria nomeando o revd M.theaa Bonato para 
o aargo de vigário eocamniendsdo da paroebia de S. 
Pedro, com HClaasula da aólícitar provisão deutru 
do praso de trinta dias. 

Dita nomeando, ocm as mesmas alansolaa, ao 
revd. Vito Januário F.namnri, para egaal cargo 
na parechia de Campo-Largogda Sorco&ba 

r.*iP^ÍMaií|dIÍ(oáídaâ»' wmlo nessa operaçSo'ajudado 
pola própria correnteza do rio, que ó em sen- 
ti lo favorável. 

« A canhonheira Affonso Celso, que se 
acha a seu lado, para pristar. s f fflf pre- 
o.so, auxilio de pessoal e material, tentou 
abala-lo ; mas sendo de construcçào fraquis- 
sima, reconheceu nada poder fazer, apezar de 
muito boa vontade   » 

.-«I a - Bcouoiuiea o Mouta) 
Moeeorru 

.1.- 

O mov  nento Je boatem foi o segninta: 

041X1   KoaoNOHica 

37 entrada* de depósitos 
S retirada? ds ditea  

1;497$000 
1:300»487 

UONTK   DS   SOOCOKRO 

5   .loipraatimoa sobva ponhorai    . 
1     resgatou   de   penhores 

117*000 
31*000 

Ao presidente da Junta Central de Hygiene 
Publica ordenou o ministério do impario que 
reraotta para o Itboratorio de hygieno da 
Faculdade de Medicina, afim do serem exa- 
minadas, por conta d ^s interessados, visto 
tratar-se de analyses remuneradas, nos ter- 
mos 'io decreto n. 909M de 22 de Dezembro de 
1^83, as amostras d« vinhos, vinagres e be- 
bidas alcoólicas das fabrict-s de C. Schu- 
mann & Comp., e outros negociantes, sobre 
as quaes informou o dito presidente em offi.- 
cio de 1 de Junho ultiiuo. 

Kafara o Neto York Htrald qaa o oalebra tragiaa 
amarioauo Jubn Mao-Cullough fleuu rapantinaaan- 
ta louoo, em Chiaagj, quando rapraanatava Spar- 

laco. 
X 

Paulo Ahai»a, exoellanta artista qaa aatava am 

S. I' ui.i. h i doia annoa, e que S. Paolo alo jalgaa 

digno de ser ouvida, no S Joei, qaa tava a sala va- 
zia oro duas reoitas annuuaiadaa, continua a obtar 

rm Braxellas constantes triampbos no THtatr» <tu 
Pare. 

X 

Masseaat acaba de terminar uma grande aeana ly- 
risa   Apotlon ouje Mutet, palavras da Paalo Callin 

Esta oomposlçlo aerá exeaatada pala primeira 
vex, om Londres. 

MBncA.no DB s. i';%tri.o 

UKNEH08 PREÇOS UNIDADES 

Foram exonerados : o tenente Uenedicto de 
Carvalho do cargo de 1° supplente do dele- 
gado de policia de Botucalu ; o Franoiaoo das 
Uhagas Malta do do subdekgado de policia 
do districto do Dom Je^ius doIiibeirãoOrando. 

Falleceo,  hontem, em   Campinas, a exma. 
sra. d. Paula Joaquina de Camargo Campos, 
virtuosa esposa do sr. coronel  Floriano   de 
Camargo Campos, ao qual dirigimos os nos- 

sos pezames. 

Para receber victualhas, arribou, a 6 do 
corrente, ao porto de S. Salvador da Bahia, 
a barca belga La Villede Oêtênde, proceden- 
te de Ponta Banano, no Congo. 

Traz a seu bordo 128 Zanzibaristas, que 
voltam para Zanzibar, depois de terem com- 
pletado o seu (tngajam )nto com a Associação 
Internacionil do Congo. Entre olios ha al- 
guns que fizeram a viagemnointerior da Áfri- 
ca com Stanley. 

Selvagenst canibae« 
Uma aarta da PhnadelphU (Miaa>), qae foi m>s- 

trada aoa ellegas da Óateta de Xoticiu, eonlén 
horrorosos pormenores acarci das «orrerias dos sal- 
vagens daqoelles lagsres : 

Dix a earta, datada de 20 de Ootah-o : 
"No meiada da Agoato mataram os bugrea ama 

mulher qaa aa oahava pesaaada í margam do ria 
som o marido e ama Albinha, janto ao Qoartal 
Tenda alia recebido ama flexada qoe impedia-a da 
fogir, o marido tomon-a áa aoatas; os bogres, po- 
rém, atravaasando o rio, poraegairam-oa a aeabaram 
da mstar a pobre a fiexadas naa sostas do marido 

«Logo qaa sete sentia-a mort", largoa-a no chio, 
a, tomando a menina, deiten a oorrar   Ch yando no 
Quartel   shansoa   ginte e foi i proeu % do cadáver, j 
Aahoa apenas am esqaelato   a que tinham tirado a ' 
earae,   a qaa   tinha sido   preso  a ama arvora com ' 
flsx-s 

«Na Boa-Vi-ta eoataram-me om facto em qne 
todos aqni acreditam, a qaa prova o eaaibaiis:zio 
da* sal vagens. 

«Domingo. 5 do airrente, introdaziram-ae os in 
dioa aa eaaa áa am colono brazileiro, próximo i foi i 
da   8ant'Anea.   end4 acharam   a rdnlher dormindo, | 
tendo ao iado om filho de 8 a 0 anões 

«S^gararaip   a   ma-3 

lha aa carnes.   Os g 

Pelo ministério do império expedio-se cir 
cuiar aos presidentes de províncias, chaman 
do a sua attenção para o decreto n. 9312 de 
31 do mez passado, publicado no Diário Offi- 
cial de õ do corrente mez, p--lo qual se torna- 
ram exteiiüivis ài províncias, no que lhes for 
applicavel, as disposições do decreto n. K277 
do Iode Oatubro de \*H\, que deu ii.struc- 
çOes provisórias para o serviço sanitário do 
porto do Rio de Janeiro. 

Polo ministério da fazenda declarou-se ao 
da agricultuia, em resposta ao seu aviso de 
l do corrent ■, e snluçío à consulta do enge- 
nheiro fiscal da estrada de f rro de Santos a 
Jundiahy, sob e a interpretação que se deve 
dar ao decreto n. «i)ód de If de Maio de 1883 
em relação aos empregados da mesma estrada, 
que estão suj^itos ao pagamento do respectivo 
imposto: 

l." Que estão sujeitos ao ?ello proporcio- 
nal de 2% os titules, de emprego effectivo 
das sociedades anonymas, de vencimento de 
200$ jmra cima, conforme consta da tabeliã 
A, § 5o, n. 10 do regulamento annexo aquel- 
le decreto; 

2 0 Que não devem pag-ir o referido impos- 
to, qualquer que seja o seu vencinjento, os 
empregados das mesmas sociedades que não 
tiverem títulos de nomeação effectiva nem o 
caracter de permanência, por serem conside- 
rados auxiliarei que só prestam serviço om- 
quanto delles se precisa e podem ser substi- 
tuídos de um momento para outro. 

No Rio Grande do Sul andam diversas es- 
coltas om prsoguiçâo do fimigorado bin- 
dido Juvencio IVrei a, chefe de uma qua tri- 
lha que tem espalhado o terror pela campa- 
nha. 

Juvencio Pereira fugio acompanhado por 
três, Couto, Luiz do tal, por alcunha Testa 
furada o pelns moçis reduzidas por elles á 
forçada mancebia. Tod^s as providencias fo- 
ram já tomadas para reduzir a um sitio aper- 
tado Juvencio e seus asseclas.      --J 

Checado» a 8. Paulo 

Aeham-sa hoapadtdoe no hotel da França, ahega- 
doa haotem, oa sra. i 

Dr. Ernesto Oaaha. 
José Balbino de Carvalho. 
José Rodrlgoes d > Prado, 
José Ferreira de Fignairade. 
Francaso daa Chagaa Carvalha. 
Oomingca Netto. 
Franaisaa José Leita. 
Jo é Caetano de Lima, 
Manoel Tavar<-a de Olivaira. 
Domingos da Carvalho Campos. 
     m     1 

Paquete nacl«>nal   « Pará » 

21   de Outubro, ao Jornal Escreveram; a 
do Commercio : 

« Este piquete está em frente a Pnraque- 
quàra (rio Amazonas), desde as 10 horas da 

üfcsra prinsipisrap? a cortar-Ipoite de 1 do correntj, sobre as pedras do 
'1 mesmo nome, distante de Manàos 18 a 20 mi- 

lhas, encalhado ua altura do resbordo de 
vante- A proa do vapor levantada em razão 
da maior eleyaçSo de pedra r,o lugar em qae 
está pegado. O fundo, »o .sentido longitudi- 
nal do navio, da prda is eaizas dai rodas; 

varia de 1 metro a 2", 5 Da caixa das ro- 
das para a ré ha fundo de 7 a 8 metros. Para 
o lado de BR. está mais próximo de t-rra, a 
pedra estende-se formando am recifo, e para 
o de BB. encontra-se fundío depois de 13 
metros de distancia do logar do encalha- 
monto. Tendo se pasmado ama corrente por 
baixo d» qa.Ihã do navio, vio-seqoe eiia ia 
sem embaraço de pipa até ao reabordo •  f«- 

Asaram gritar o rapsziaho, a qaein ai» doi bogres 
aaparoa a «abeça co o ama fonaa qoe eaaontrou aa 
aasa. 

Vieeate Ramos, qaa passava aom orna botada, oa 
vindo as gritas da molhar, dirigio para a aaaa a aaa 
besta, qne, lavaado ama tacada,  empacou.   Oa ín- 
dio»   «ootiaotram   a atirar, até qoa a animal flooa 

ortalmaata ferido a a «avallairo c ibio vira nas 
asloa d s barbaram 

«Bstee daitaram-o no eblo, aaseolaram -se em ei- 
aia, a a golpoa da taqaara daa áeafcaa proearavaaa 
arrancar-lhe oa olhoa. Um negro, aafador, qca 
poaaava armado cm ama espingarda da doas «ano», 
foi também aaeommettido, mais «onsegniu aia aer 
/«rida, abaisando-aa Veio, porém, logo aegaada 
fl"chidi qoa varea-Ihe a shipée 

O isdiü, jn'gaads qss tsvassa assrta a a.>f» vic- 
ti»a, preeip.kiu-aa fira «lia toai s arao Uvsatado 

Requerimoiitoi» clespiacliadus 
pela pi-eiíticleucla 

11 (In Novembro 
De Manoel Vic 'nto Ferreira, cabo de es- 

quadra reformado do corpo policial, pedindo 
permissão para iiistallar a sua residência na 
cidade de Botuc'tu—Informe o cjmman- 
dante do corpo policial permanente. 

De João Antônio da Silva, 2° despacho. 
—Concedo a baixa pedida. 

De Carlos E nesto da Rocha Lima, pe- 
dindo dispensa do exame de francez, quo tem 
de prestar no 2' an o  da escola  normal  
Informo o director da escola n'rmal. 

De Antônio Mendes da Silva, fazendo igual 
pedido quanto ao exame de portuguez.—Idem, 
idem. 

Do Joaquim Thoodoro de Araújo, idem 
quanto ao extrae de portuguez e arithraatica. 
—Idem, idem. 

De Pedro Antônio de Azevedo e outros, 2' 
despacho.—Como requer. 

De José M iria Theodoro, colono portuguez, 
pedindo o pagamento da gratificação que a 
lei  concede —Iiiforme  o thezouro. 

De Ei ilio Rangel Pestana, como procura- 
dor de vários colonos, pedin lo o pagamento 
da differeiiça a quí tm direito ^s seus cons- 
tituinte*. coulornie H interpretação da nova 
lei.—Idem, idem. 

Do mesmo, como procurador do colono 
pru^sian) Ernesto Augusto Riechel, pedindo 
o auxilio que a lei concede. 

Da câmara municipal de Caraguatatuba, 
pedindo a entrega da quantia de 2:0001000, 
votala no orçamento para as obras da matriz 
—Idem, idcin. 

Do bacharel Miguel José de Brito Bastos, 
pedindo que seja encaminhada ao governo 
imperial a sua petição.—Informe a thesoura- 
ria. 

Da companhia Cantareira, pedindo 0 paga- 
mento da quantia de 87$ 160 importância de 
água consumida na faculdide de direito.— 
Idem, idem. 

Da mesma, quanto a água consumida no 
seminário da (iloria, na importância de 56$250. 
—Informe o thesouro provincial. 

De Joaquim Isidoro Messias, professor do 
bairro de Sarapuhy, pedindo 30 dias de li- 
cença.—Concedo. 

De Augusto Frederico Ferreira, professor 
da 1» cadeira da villa de Paranapanema, pe- 
dindo o seu titulo de professor vitalício.—Sa- 
tisfação supplioante a exigência do art. 62 
do regulamento de 18 de Abril de 1869. 

De Antônio Ferreira de Oliveira, 2* des- 
pacho —Idem, idem. 

De Roberto Ruüno Duarte, processo de me- 
dição de suas terras —Ao dr. procurador fls. 
cal para informar. 

De José Pereira Rangel, praç* do eorpo 
policial, pedindo sua baixa por conclisSo de 
tempo.—Como pe le. 

De Francisco Pereira da Silva, idem.— 
Idem. 

De Francisco Alves da Silva, pedindo trans- 
ferencia para o corpo pelLlal.—Informe o 
delegado de policia de Jundiahy. 

De José Benedicto Mendes, pedindo sua 
baixa por conclusão de tempo.—Como  pede. 

De Migoel de Couto, 2' despacho, relativo 
ao de 20 de Setembro deste anno.—Satisfaça 
o suppiicante a exigência da thesouraria de 
fizenda em seu offloio n 475, de 8 do cor- 
rente. 

Cdfé    .     . t 51100 aada   arroba 
Toaainho    .    .    . 6|000 7*(i00 16 kiloa 
l>-rrox  8*000 10*000 > 60 litro* 
batatinha   .    .    . 8*500 3*500 »   >    » 
batata doeo     . 1 $ >   >    > 
Farinha .    .    .    . 4*500 5*000 »   »    » 
Dita da milho . 2*8R0 3*200 >   >    » 
Feiiio  6*000 a*ooo >   >    > 
Faba  * $ >   »    > 
Milho.    .    .    .    • 2»7Í0 2*880 >   >    » 
Polvilho .... 1 8)000 aaa 
Car4  i 1 »   >     » 
Aipim     .... 
(Jallinbas     .    .    . 

$ | »   »     » 
*480 *720 ama 

LmtSof    .   .   .    . 3*000 4*000 oa 
Queijos         .    .    . 1*280 1*500 am 
Ovoa  »300 *320 dasia 

Renda—22*426. 
S. Paulo, 13 da Novembro da 1884. 

TELÈGRAMMAS 
Ytú, 9 horas da tarde* v 
Recepção das mais eordIa«« 

a   S»»-   /* »-   IT. 
Hía gare achava-se uma baa- 

da de musica e os colleglos de 
meniuos de 8. Liuiz e de meni- 
nas do Patrocínio, Incorpora- 
dos. 

O sr. dr. José Elias Pacheco 
•fordão oiTereceo aos augustos 
viajantes, como notlc amos, 
um almoço. 

S8. A.A. visitaram os colle- 
giosS. l-uiate Patrocínio sendo 
saudados pelos alumnos em 
ailucuçoes e em poesias apro- 
priadas ás clrounistanolas. 

A. casa da câmara também foi 
visitada, examinando SS. AA.. 
o celebre motte composto poi* 
8. M. o Imperador, conservai*» 
do nos archlvos,  e que diz t 

O sincero acolhimento 
Do fiel povo  Ituano 
Gravado  fica no peito 
Do seu grato soberano. 

A partida para Campinas es- 
tá marcada para  depois  de  3 
da tarde. 

■ 

Jundiahy, O horas da  tarde. 
Como na véspera recepçtío 

das unais cordlaea, por parte 
da população e das autoridades 
á 8*. ./%%. ossrs Conde eGon- 
dessa d^u. quando aqui che- 
garam, vindos de Itú, com dl- 
recçao á Campinas, para onde 
seguiram. 

Campinas,  O.ao  da   tarde. 
Ma gare 88. AA. recebidos 

com demonstrações de apreço. 
O sr. dr. Almeida Couto velo 

ao encontro de 8 8. A. A., em 
Jundiahy, accompanhando-ns 
até ou. 

{Correio Paulistano.) 

Montovidêo,    1»   de Novem- 
bro 

O commandante do navio de guerra italia- 
no Sía/feía communicou com o Nord Amt- 
rica. 

O ministro de Itália, nesta cidade, decla- 
rou que o Matteo Brazzo seguia sem UOTí- 
dade a bordo. 

(Gazeta de Noticias) 

Bruxellas, II de IVovembro 
Effectuou-se hoje a abertura do parlamen- 

to belga. 
Não houve falia do throno. 

IVOXICI %H ARTíSTICAS 

20   do pasaaio, oo tfaeatro dt 

i aaa aaaaaeiada drama Theo- 

V.   Sardoa  le-,   i 

Parta-Saist-Mtrtia 

Oa prinoipaaa artiataa qna davam representar a 

peça aia Sírah-Beroh^rlt, Mareia, Volay a Dae- 
qoeaaal. 

Pie iram todos noita satisfeitos com as papaia 
qna toabaram-lhes aa diatribaiflo, a qaa ala é de 
admirar, porqae, a* aetaslidade, asara vem aa aac- 
toree para aa astorea. 

Um jeroal pariaieasa insinos qoa o oovo drama 
da Sardaa Já foi repr-sentado am Loalrfa eob aatra 

oome a qaa vame* t !r, prevavelasat», fepeiiçâa 
daa disoaeaOaa aattra <n pl*|iaa de Sirdta. 

Londres, ia de IVovembro 
A câmara dos communs approvon a lei de 

reforma eleitoral. 

Berlim, 13 de IVovembro 
A abertura da sessSo ordinária do parla- 

mento allemâo (Reichstag), se effectnarA oo 
dia 20 do corrente. 

ParLe, ia do IVovembro 
Houve hontem 152 casos de choler»-mof- 

bus, dos quaes 76 foram fataea. 
(Agencia  Havas.) 

Pelo expresso de hontem : 
Por telegrarama Jdo chefo de 'policia de 

Alagoas, ao sr. presidente do conselho, foi 
commnmcado haver alli fallecido, rictim» 
de lesão cardíaca e congestão pulmonar, o 
presidente da província, dr. José Bento Viei- 
ra Barcellos. 

O sr. dr. Júlio Ottoni. !• promotor publi- 
co da corte, offlciou ao sr. ministro da goer- 
ja, pedindo qne fossem multados em 60O$00O 
os membros das Juntas revisoras do Sacra- 
mento, Lagoa e Inhaúma, e em 100$000 os 
secretários das mosmas, por nío terem feito 
o alistamento militar de  suas   parochias. 

Consta qae viu ser nomeados ; encarrega 
do de negócios no Paraaraaj, Q W, jr i^j, 
Guimarla, ^mor ; wcrsUrio, o m, fr. ^ 



íhur da Carvalho Moruira ; aucrutario da lu- 
«uçao em Lisboa, o ar. dr. Fedro do Arauio 
llultrao. 4 

Da Gamtu de Noticias : 
«Hontüin, ás 'A horas da madrugada, abor- 

do do paquefo fraccaz Amagooê, quu, tando 
chegado da Kuropa.aohava-ae du obsurvaçao, 
suioidou-sa o imiDodiato do vapor, M. Yado- 
le, atravessando o coração c.mi um compasso. 

«Kra ainda moço, o a causa do suicídio é 
attribuida adosarranjo mental, do quu ;ipro- 
sontara syraptomas ao saliir o paquete do Da- 
kar. 

«O óbito foi voriflcado   pulo medico da   vi- 
sita sanitária, co-n assistoncia  do sr.   dr.   !• 
delegado do policia. 

. «O oadavur fai hontem transportado   para 
terra e será hoje darlo  á sepultura.» 

OORRIIO PAÜLISTAMO-H de Novembro ò* I8M 

Sem partioularisar o meu prooudimunto ío- «eoçío do distriato do Sul da parochia da Se,, deputado do !• distrioto a Assembléa   Geral 
turo, ptir cjue o uoposdvol fazoi-o cora oxao- para comparoourom no ruforilo dia l" du üu- 
tidao, diantu de um problema complexo como | x.umbro 4« li horas da manha, uo odilicio de- 
esiu, cuja Noluçáo djpundo do cjncurso de signado para o ílm do «(«garòffl U(a deputado 
muitas vontados o de ciroumstanoias irapre-ldo primuiro distriutu á assumblóa legislativa 

as, posao aítlnnar ao» srs.   eluilorus  que1 g.iral, dovuulo  suas cédulas surum osuriptas 
coutinuaiid i as t-adiçO.isdo uiiuha vida pu- 
blica, hei de coilocir-ioeHomiiro, sum embar- 
go das oonvenionuias partidárias ao posto que 
mu for indicado puloa inturessos do paiz o da 
classe a que pertenço. 

Taubaté, 23 du Outubro dj  1S84. 
10   -9 ANTôNIO  MOUBIUA. UK IíAKKOS. 

SEGIJAO LIVRE 

Licor Tibaina 
(JIIUM» anppovado pa'a -iimi ,• «iu 

iiy^i<-ii.-  t>ul>lleu 
Q lom nüo moaiurá  i is    ciusaijueucii*   do   virus 

•yphilition que^ hnrodilario ou aoDtagiono, i.ffintii 

em papel In ano ou amlido o conter um só 
nome, nio devendo ser transparente num 
conter maruu, signal ou uuiii ,IM.a,), u^m as- 
signadas, fechadas du todos os lados, com o 
computontu rotulo. K, pira que chegue ao 
conhecimento du todo.-), mandei passar o pre- 
suntu para aer publicado pda impensa e afll- 
Xído ao lugar do costumo.   Dado  e  pusaado 
ao   l»  do  Novembro du 1884 E   eu,   José 
PorSrio de i/m* Filho, escrivão qu« o es- 
crevi.—Jüão Bernardo da SUoa, juiz do 
paz mais votado. (j 3 

Os srs. Mendes de Almeida 
e a questão servil 

Temos demonstrado que o sr. Meudes do 
Almeida com o sou projecto sobro o elemen- 
to servir dosorganisa a lavoura e precipita a 
classe inteira dos agricultores na mais com- 
pleta ruína: 

Peze-sebem o art. Io. 
MJS' abolida a escravidão.» 
Ahi esta a sum ma das suas idéas sobre a 

questão. Depois da abolir (o sr. Mendes) a es- 
cravidão deixa por escarneo em nosso poder 
um ente de sua creaçao que elle denomina 
servo, antes sujeito ao Estado que aos fazen- 
deiros, e cujo valor elle fixa na quantia de 
cem a duzentos mil réis. Quer dizer que den- 
tro de um anno, a lei applicada em todas as 
suas partes faz evaporar-se o elemento ser- 
vil! 

0 sr. Mendes ó hoje o chefe mais adianta- 
do do abolicíonísoao uo império. Diante deile 
Joaquim Nabuco, o conselheiro Dantas e 
outros paladinos da liberdade ficam ímmers )s 
em trovas profundas. 

Se o sf. Mendes fôr eleito, ou o seu filho, 
O projecto será apresentado com modificações 
profundas,, talvez abolida de chofre a insti- 
tuição servil sem illudir os lavradores com a 
servidão. '. 

Está no seu direito, e podia até vir pôr fo- 
go em cessas casas, porque seria isso mais 
summarío, e nos daria logar a dofundermo- 
nos corajosamente. 

Mas enganar-nos com promessas do desen- 
volvimento lógico da lei de 28 de Setembro, 
tramar contra a nossa segurança individual e 
patrimonial, com projectoa radicaes e vir 
ainda solicitar votos das suas victímas, isso 
já é demais ! 

A classe inteira dos meus infelizes compa- 
nheiros de trabalho sa ha de levantar, para 
fazer valer os seus direitos. 

Com votos de lavradores nao será eleito 
um nosso inimigo. Havemos de receber como 
merece o dr. Mendes Filho. 

Um lavrador de Casa Branca. 

S. José do Rio- Novo de Campos 
Novos 

Protesto 
Como proinrador da João José Martins, protesto 

aontra toda o qualquer alionaçãu do tSftM do sitin 
denomiaaiio—Páu d'Albo, e aoabeoirfo por sitio do 
Coimbra, qus pretenda faier FVrluuato Rodrigues 
da Costa, porquanto essai torras são litigioaas, e 
pende a legitimidade da posse de deaisSo do exm°. 
presidente da pxjvinoia nos autos de medição de ter- 
ras i que proaedeu o juízo aommiaaario de 8. José 
do Rio Novo á requerimento do mesmo Fortanato 
Rodrigues da tosta. 

E para que ninguém se shamo a ignoransia do 
litígio em questão, faça publica pela imprensa o 
presente pruteHto. 

S. Paulo, 13 de Novembro de 1884. 
O advogado, 

ALIIEBTO (3. P. DE ANDRADE. 

Pergunta   innocente 
Deseja-se saber de quem competir o que 

foram feitas dns camisas fornecidas para os 
urbanos, no exercício de 1880 a 1881, que 
até hoje estão esperando. 

Voltaremos ao assumpto. '2—l 
»1» a ■ ■» 

Aos srs. eleitores do 21 districto 

huiiiaoidada ? Butre outras molBHtias   éa   «yphilis   O capitão Joáo Muildes da  Silva, juiz du   paz 
mais votado, e presidente da moza eleitoral 
da parouhia do Nossa Senhora da Cunsoli- 
çilo a S. João Uaptistit, do município o co- 
marca da ímpuríal cidade du S. Paulo, etc. 
etc. 
Faz sabur a todus quantos o preaento edi- 

tal lurum o deliu conhecimento tiverem, que 
um virtude da communícaçao da Gamara Mu- 
nicipal, em offlcio du 1o de Outubro findo, que 
por circular do exm. governo da província 
de 10, foi cammunicado que paracumprimen- 
tidos decretos ns. 9á70 o 9271, de 3 de 
Set 'iubro do corrente anno, foi dissolvida a 
Assembléa Geral Legislativa, e convocada 
outra que so reunirá extraordinariamente no 
dia Io de Março do anno próximo vindouro, 
sendo designado o da Io de Duzembro próxi- 
mo futuro, pira se proceder em todo o impé- 
rio a eleição de deputados. 

Convoco por tanto, na fôrma do art. 98 do 
rug. 8^13 de 13 du Agosto du 1881, para 
ocraparecurem uo dia 30 d) corrente mcz, ás 
9 horas da manha, no edifiuio da Escola Pu- 
blica do b.iirro do Aroucho, para su proceder 
a erganisação e instalação da muza que tora 
do luucciouar no dia st guinte (Io de Dezem- 
bro) aos ciladilos votados para juizes do paz, 
nos termos d.s arts. 98 a 100,   os senhores : 

2 Cupitáo Francisco do Paula Xavier de 
Toledo 

3 Dr. Vicento Ferreira da Silva 
4 Dr. Frederico José Cardozo do Araújo 

Abranches 
5 Jesuino José Paschoal. 
Convoco tgualiaenta na fôrma  do art. 124 

do reg , aos eleitores desta parochia, para 
compareci rum no refurido dia 1° du Dezem- 
bro, ás 9 horas da manhã, no edifloio desig- 
nado, para o lim de elegaram um membro da 
Assembléa Geral Legislativa quu dá este Io 

districto (art. 1^9) ; devendo suas cédulas se- 
rem oscriptasom papel branco ou anilado, 
não devendo ser trans; aronto, uem ter mar- 
ca signal ou numeração, num assignadas, fe- 
chada de todos os lados, cora o competente 
rotulo; na fôrma do art. 141, é obrigado o 
eleitor antet du votar,a exhibir suu titulo na 
muza, art. 131, é purmittido ao candidato na 
organisição da meza, apresentar seu fiscal 
eleitor da parochia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para s.r publicado pela imprensa e 
aífixado no logar do costume. Dado e passado 
em l» de Novembro de 1884.—E eu Do- 
mingos Oonçilves, escrivãoqueescrevi. João 
Mendes da Sdoa. 

Edital polo qual se faz publico o que acima 
so declara. õ—2 

quii roquar oa anula loa medioos a multu eNposial 
monte duqnelles que a «olfretn, porque o meuor 
deseuidu trará a marte, ou vivuiá oui ouotinous 
murtynoi, acoommsttidos do ibuu^iat:xmo>, racro- 
fulaa, darlbrox, empingena, uloeraa, oanoroa o mui- 
tus outrua que seria longo onumeral-as. Assim, 
poin, quoroDila nvitir oa teniveis effeitos dessa mo- 
leatia, reoirrei o .m toda u oonilança ao «Láour Ti- 
baiua», de Oriiaadu & C.^e tomai na dote proaarípta 
em seu rotulo, que em breve rocuperaiois o vigor 
do vaa*o sangui', ojmpletamente altera Io por uaso 
canoro roodor de milbarea de vidas pruciosaa. 

i'orlanto, não deaouidois um só momento quan- 
do duscobrires o mmimo signal do alteração em 
voaao Haugne, quo rápida BQ lonlatnpato trazem fn- 
nostos reaultados, poia os aymptomaa aggravam-se, 
a saúde delariora-NS e mais tardo Heróis cadáver, 
pnrqon deixasle do oombatol-a em tempo com o mi- 
raoulosj aLicor Tibaina», qne imuieusos ie»ulta1oa 
I m obtiJo, oomo «tteatam diatinotoa fueultativoa a 
muitos partionUrna, nüo aó pelai importautea an- 
raa, aamo pela boa uompusig&u e suas virtudes ths- 
rapeuticas 

DR. JOSÉ' MARIA PEREIRA SENRA 
Illm». srs. Granado & C «-Dos jando vv. ss. ia- 

ber minha opiaifio aaerca de aeu preparado conhe- 
cido oom o noma de Licor Tibiin» -declaro-lhes 
m flde medict, quo o tenho empregado a mi i-aota- 
ga:a em doeatea aâTectados du rhiumatiarao, e na 
maioria dos casos obtido resulta los satisf.olorios 
em ouformidades do fundo darlhroso. 

Podarlo vv. ss. da opiuiSo supra fazer o uso que 
lhes convier. 

Dr. Moreira Senra. 
Rio de Janoiro, 1 ds Dezembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Ea abaixo asaignado attoato que tenho ompraga- 

di com vantagem o «Lioor Tabainn» de Qranalo & 
C », nos CíSOS do affjoçS.s darthrosas e rhaumati- 
cas. P.ir ser verdale, xeado-me este uodida o passo 
e assigno. E juro sob a fá do meu giáo, so necesaa- 
rio fôr 

Dr. Tavmo. 
Rio de Janoiro, 1 de Duzembro de 1882. 
Uniaos depa»ita>'ios em S. l'aulo : 
Lhbre, Irmão & Sampaio e saafl fillaes 
Lebre, Irmãu & C.»    roa Direita n   1. 
Mallo & C.»—rua dj S. Bento n. 28. 15 

Legislativa, devendo o eluitor apresentar o 
seu titulo antes de votar, não podendo es- 
crever em cada urna das suas cédulas, senão 
um único uorne, escripto em papel branco 
ou anilado. o nao transparente, s nn marca, 
signal, ou uuiueração e não assignada, 
fechada du ambus os lados, como computontu 
rotulo ; nos termos do art. 236 do reg. ci- 
tado, as uleiçiJeB serão feitas pelo alista- 
mo ito ultimamuntu revisto, isto é do anno 
do 1S8J 

Convoco igualmunte para comparecerem no 
odifluio dusgnado no dia 30 do corrente mez 
ás 9 horas da manha, nos termos dos arti- 
gos 9.^ u SI9 da lei cilada, para constituir a 
muza quu dovu funocionar uo dia seguinte, 
os membros : 

Juizes de-paz 
1* Joaquim José Uamalho. 
2" Th' o^hilo Prado de Azambuja, 

Supplenles 
3o Dr. Guilherme Caetano da Silva. 
4'' Claudino Pinto de Oliveira. 
E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos, mandei passar o presente edital para ser 
afflxado uo logar do costumo e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta íreguezia do 
Braz do termo da capital aos 31 dias do  mez 
do Outubro de 1884. Eu   João Francisco de 
Paula Carmo, escrivão  do juiz de   paz, es- 
crevi.—Messias   Egydio dos Santos. 

Edital   pelo   qual   se   faz publico o que 
acima se declara. '5 4 

Coneuriso 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. 
Mello u Alvim 

Sahirá no dia 18 do «orrent* ao meie dia par» t 

/Vial.ouillH, 
Huiitaa Cuthnrlun, 

Rlo-Orande 
I^elotau». 

I*orto-i%.l«>sr« • 
„     . MoutevlsMo Kaeebt «mrga a passageiros 
Trata-se com o agente 

Joio Aateaie Putlrt doi Statoi 
Um» Xavier «Ia Silveiras n.SS e 94 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos até 

a véspera da sabida do paquete. 

Araras 

1 A P''' 
JxXku 

O dr. Clementino do Souza e Castro, juiz 
substituto da 1* vara com jurisdlcção par- 
cial, presidente da junta revisora do ser- 
viço militar, etc. 
Faz saber aos que o pres nte odital virem, 

e delie noticia tiverem, quo não tendo-se 
hoje 13 decorrente, reunido a mearaa junta 
revisora, dia para o qual du novo fora con- 
vocada a 10 do corrente, na fôrma do art. 2S 
do regulamento de 27 de Fevereiro de 1875, 
visto n?a terem comparecido os membros da 
mesma junta, terna a convocal-os para o dia 
20 do corrente, afim de que roana-su a mes- 
ma junta na sala da cimara municipal, ás 
10 horas da manha para dar começo aos tra- 
balhos a seu carg:-. 

E para constar mandei pasmar o presente 
odital para ser publicado pela imprensa, e 
aífixado no lo(?ar do costume. 

S. Paulo, 13 du Novembro de 1884. Eu 
João Francisco du Paula Carmo, soorutario 
da junta o escrevi. 

Clementino de Souza e Castro. 
Edital polo qual   se faz publico o que aci- 

ma se declara. (3—1 
O doutor Manoel 

O coronel Gabriel Marques Cantinho, iuiz de 
paz mais votado do norte da fruguezia da 
Sé, dusta imperial cidadu de S. Paulo, etc. 
etc. etc. 

O paiz e a província conhecem a crise po- 
lítica motivada pela apresentação do projecto 
sobre o elemento servil, que, repellido pelas 
sopposições celligadas da câmara temporária, 
determinou, pela derrota do gabinete, a dis- 
oluçio da mesma câmara. 

Fui dos deputados que se oppozeram ao 
projecto; e comquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado e até applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisadoa 
da lavoura e commercioda província, entre 
os quaes folgo de poder mencionar inportan- 
tes municípios deste districto, é solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento político a que a dissolução sujei- 
tou os deputados e o gabinete. 

Já tive o ensejo de expender no parlamento 
ai rasdea de minha franca e formal opposí- 
ção ás idéas do governo. 

Eu penso que com a fiel execução da lei de 
28 de Setembro, tão efflcaz e crescentemente 
auxiliada pela liberalídade particular, antes 
do fim deste século não existirá um sò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos nâo confirmarem in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
de intervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, mediante indem- 
nisaçao dos senhores. 

O numero delles será então insignificante 
e pequeno o sacrifleio, 

O projecto do governo sem emancipar to- 
dos os escravos em mais curto prasc, sem dis- 
pensar para os mais exigentes o emprego de 
novas medidas legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura e extinguindo o credito, 
Q o esc é mais destina nçíz*áÍB*ini*s contri- 
buiçCes para este serviço, quando o equilíbrio 
do orçamento exige a creação de novos im- 
postos. 

O abolicionismo ainda ha pouco reduzido a 
silencio,corrido pulas provas publicas de cri- 
minosos abusos, lisoogeado e animado pelas 
palavras e actos do actnal gabinete, levan- 
tou-se provocando desordens, de modo a so- 
bresaltar todos os espíritos e interesses, e a 
pdr em risco até a segurança dos proprietá- 
rios e de soas famílias. 

E o governo depois de ter anulado todas as 
más paixões, procura hoje persuadir á classe 
agrícola que o sen projecto é uma solução pa- 
pa as diflísal iaies creaias por elle, e o meio 
fi* tnuKjaülisar o JKU* ^ae elle perturbou. 

Jorge Rodrigues, juiz de 
direito da segunda vara da comarca da ca- 
pital de S. Paulo, etc. 
Pelo presente faz publico que, tondo hoje 

entrado no exercício de seu cargo t^m desig- 
nado as quinta-feira^, ás dez horas da ma- 
nhã para as audiências du seu juízo, que te- 
rão logar na mesma sala do costume, e nos 
dias antecodentrS quando forem aquelles 
santíficados ou impuaídos ; e bom assim que 
dará despachos as partes em uma das salas 
do Tribunal da Relação em todos os dias 
úteis, das 10 horas da raanhà ás 2 da tarde. 
E para que cheguu à noticia dos ínlerossados 
mandou passar o pr sento, que será aflüxado 
no logar docostum.ie publicadopelaimprenaa. 
S. Paulo, 10 de Novembro de 18^4. Eu, 
Firmino Moreira Lyrio,  escrivão  o escrevi. 

Pelo presente edital  convoco,   nos termos 
do art   124 das instrucções expedidas  pelo 
dec n   8,213 du 13 de  Agosto   do  1881,   os 
eleitores deste districto, alistados até a  ulti- 
ma revisão do anno de 1883, afim de compa- 
recerem no dia l" de Dezembro   próximo  fu- 
turo, às 9 horas da manhã, no edifício em que 
funecionava o Tribunal da   Relação,   sito   á 
rua ria Boa Vista, designado de conformidade 
com os arts. 107 e 10S   das   ínstrucçdes   do 
dec. jà citado, para nelle funccíonar o  col- 
legio quu tem du eleger  um   deputado   pelo 
primeiro districto à Assembléa Geral   Legis- 
lativa ; devendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar e não  poderá  escrever 
em sua cédula senão ura único nome. A cédu- 
la não pòJe ser assignada e deve ser   oacrip- 
ta em papel branco ou anilado, não   devendo 
este ser transparente, num tr signal, marca 
ou numeração, surá fechada de todos   os   la- 
dos, tendo o rotulo—Para   deputado geral—. 
Outrosiro, convoca para   omparecerem uo dia 
anterior ao da eleição e às mesmas horas des- 
ta, no eiiflüio já mencionado, os 2° e .■^•  jui- 
zes de paz capitão Joaquim Roberto  de Xze-\ 
vedo Marques e João   Lopes  do  Nascimento | 
Nobrega, e os immediatos ao 4o   juiz du  paz, 
dr. João Alvarus de Siqueira Bueno   e   José 

PARA O PKBENCHIMBNTO 0E LOOARBS VAOOS NA 
THKSOUBAR1A DE FAZKNDA E ALFANDEOA DE 
SANTOS. 

O illm. sr. inspector da thesouraria de 
fazenda desta província manda fazer publico 
para cumprimento das ordens do thesouro 
nacional ns. 142 e 173 de 29 de Setembro 
ultimo e 7 do corrente mez,qne se acham em 
concurso dous lugares de segunda entrancia, 
que eslão vagos naquollas repartições, sendo 
um du 3o oscripturario na primeira e outro 
na segunda, e mais três lugares de 1» en- 
trancia (Praticantej na alfândega. 

Ais lugares de 2' entrancia poderão con- 
correr os praticantes e offlcues de descarga de 
ambas as repartições, quer tenham, ou nao 
um anno de exercido, assim como quaesauer 
empregados de 1» entrancia du outras repar- 
tições de fazenda, e que estejam em exercido 
nas desta província ou tenham sido admittí- 
dos por ordens expressas do exm. ar. minis- 
tro da fazenda, e serão examinados nas se- 
guintes matérias : Applicação du aritbmutiua 
ao commerdo com especialidade á reducção 
de moedas, pezos e medidas, calculo de des- 
coctos, juros simples e compostos, theoria de 
câmbios e suas applioações, theoria de escri- 
pturaçao mercautilpor paitidas simples edo- 
bradas e sua applicação ao commercio e ao 
thesouro;traducção correcta das línguas fran- 
ceza e íng[eza; princípios g.;raesde geographia 
e historia do Bi-azil ; álgebra até equações do 
2' gráo e pratica do serviço peculiar da repar- 
tição, em que estiverem servindo. 

Nos termos da 2» parte do artigo 53 do re- 
gulamento que baixou cora o decreto n. 6,272 
de 2 do Agosto de 187tj, os candidatos ao lo- 
gar de 3o escripturario da alfândega que as- 
pirarem a preferencia nos accessos, poderão 
requerer que sejam admittidos a provar que 
sabem traduzir e fallar corroctamente pelo 
menos as lingu is franco a o ingleza, stereo- 
metria aereometria, theoria e pratica dos 
methodos e uso dos instrumentos modernos 
de arquuação de navios. 

Aos lugares de primeira entrancia (prati- 
cantes da alfândega) poderão concorrer quaes- 
quer pessoas estranhas à classe que prova- 
rem bom procedimento e a idade de 18 an 
noa ao menos; e, alem de mostrarem que tem 
boa lettra, sorâo examinados em gratumatica, 
e lingua nacional, du que deverão ter conhe- 
cimento perfeito, assim como da arithmetica 
até a theoria das proporções inolusivamente. 

Os requjrimentos de admissão deverão ser 
dirigidos a esta thezouraria donlro do praso 
de 30 dias contados desta data. 

Pura a prova de bom procedimento não é 
exigida a folha corrida e para a prova de 
idade só será aceita a competente certidão de 
baptismo. 

Thezouraria   de Fazenda da Província de 
S. Paulo, 12 de Novembro de 1884.        8    2 

O encarregado do expediente,   1* escriptu 
rario, Antônio Rodrigues da Costa Chaoet 

Nos dias 7 e 8 de Dezembro haverá festa 
religiosa em louvor da padroeira N. S. do 
Patrocínio mandada celebrar pelo festeiro 
sorteado o sr. Olegarrio Moreira Lima e pa- 
ra elia pede-sa a coacurrencia dos devotos. 

Proif ramam 
No dia 7, á tarde, cantar se- ha solemoe 

Te Deum.no qual tomarão parte os rvdm. vi- 
gários Antônio Augusto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, ooaego Hono- 
rio Benedicto Ottoni, padre Joio Ezeqniel a 
padre Schetiní. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Elias Lobo, composta de bons 
professores de Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adequada ao aoto. 

A' noite queimar-se-hão.no largo da matriz. 
lindos fogos de artificio, preparados pelo 00- 
nheo do pjroteohnioo de Itú, o sr. Joaquim 
Corneta. 

Tocará n'um cireto, vistosamente illnml- 
nado, á giomo, a banda de musica do sr. Be- 
larmino de Oliveira. 

No dia 8, ás II horas, cantar-se-ha missa 
solemne, acompanhada pela orchestra do sr. 
Elias Lobo, pregando ao evangelho o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Sohetini, do ool- 
legío de S. Luiz. 

A' tarde a procissão percorrerá as rua e 
subirá á tribuna sagrada o distineto pregador 
rvdm. conego Honorio Benedicto Ottoni, de 
Ouro Preto. (2p.s.) 8—1 

Mercurina 
DO 

Ssmidio   podueio   •   Inofiailro 
Contra aa  aardaii. pannoa 

e toda e qualquer mata- 
clia do roato 

Os effeitos, em regra, não se fazem espe- 
rar Logo após as primeiras applicações el- 
les se manifestam, e por modo bem pronun- 
ciado, reatituindo á pelle da   * face sen vigor 
e brilho primitivos. 

Preço de cada vidro 2$500 
ü»?^ 80000 
Meia dúzia 14Í00O 
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CASA   DO ELEPHANTE 
_ >ll>—IHia   Direita—10 

Procuraàor~~ 

u^s&^&saBara 
UOÍÜNGIOS 

t 
meza 

eleitoral, que tem de funocionar no dia se- 
guinte, dusignad» para a referida eleição. E 
para que chegue ao conhecimento dos inte- 
ressados, lavrou-se o presente edital quu se- 
rá atBxado na porta do edifioio em que funo- 
Cionava o Tribunal da Relação o pela im- 
prensa. Eu Francisco Carlos Augusto de Ao-j 
irade, escrivão de paz o escrevi. Norte da Sál 
de S. Paulo, 1 

5—4 

paz 
du Novembro 

Gahnd Maro'-^ ranUnho, 
x  ju z do paz do norte. 

de l»»" 

Manoel  Jorge Rodrigues. "3—3 
O^díTTÕãõ^BÜrnardo da Silva,  juiz  du   paz ^'•- JoSo Alvares de Siqueira Bueno   e 

mais votado do districto do sul da parochia  AugU!,to Soares, afim   du formarem  a 
da Sé. 
Faço saber aos que 0 presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem que Isado sido, 
por decretos ns. 9270 e 9271 du 3 de Setem- 
bro UUíTIO, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados e convocada outra que se reunirá 
extraordinariamente no dia i* de Março de 
1885, bem como convocada para o mesmo dia 
a nova assembléa geral legislativa, foi pelo 
exm. governo designado o dia 1* de Dezem- 
bro do corrente anno para se proceder em 
todo o Império á eleição de deputados, I 

Convoco, portanto, na féi mi> j0 art 2Q3 
do regulamenta ^ «^ dQ |g ãe Agosto de 
1881, aos segundo, terceiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parochia da Sé, 
tenentu Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Benjamim Cons- 
tante do Oliveira e aos quatro immediatos em 
votos, dr. Manoel José Chaves, dr. José Cân- 
dido de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier du Mattos Salles o Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 28 de 
Novembro, àa 9 horas da manhã, no edifleio 
da câmara municipal para o fim du proce- 
der-se á eleição da mesa q<ie tem do presidir 
a eleição na segunda secção, devendo instal- 
lar-se  a mesi no dia 30 de Novembro.   Con- 

HIMA 
O < Idlt Conservador y%eade- 

mlco mnnila rezor liojí», áa S 
da manhã, uma miaaa na Sé 
por alma do sr. JToaé Martina 
de l^onaeoa Portella, pae do 
acadêmico Manoel Henrique 
da   Fonweca   fVtrioIla. 
BEWBM——a—iai 

pratica de emprego pnblioo, encarreira-aa Io 
recebimento de congruas de vigários, orde- 
nados de professores, juizes e mais funecio- 
nanos pubhoos, e de todos os negócios que 
correm pela câmara ecclesiastioa e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
miasão de 3 % pelas quantias qne receber, 
livres de despesas. 

Residência—rua do Senador   Florencio de 
10—9 Abreu n. 37. 

otei lalia e Brazíl 

ü Cl^iiâo Messias Kgydio dos Santos, juiz 
de paz mais votado, e presidentu da junta 
parochial da freguezia do Senhor Bom Je- 
sus do Braz, da imperial cidade de S. 
Paule,   etc. 

t 

RUA 
Neste bem 

contra-se  ravioli. 

DA BOA VISTA N. 54 
montado estabelecimento en- 

talharini e biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos freguezes, a qualquer hora 

noite. 
O proprietário. 

Appstino Pucciartüi. 

Simão da Costa (ausente), José Simão da 
Cjsta, Antônio Simão da Costa, d. Justina 
M. da Costa, esposa, filhos, irmãos e sobri- 
nhos da failecida Josephina Hercnlina da 
Costa, agradecem do intimo da alma a todas 
as pessoas que acompanharam o seu enterro, 
e convidam as pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa do 7* dia, que será rezada 
Sexta-feira, 14 do corrente às 8 horas da ma- 

íSÉÜt 

voco mais, nos termos dos artigos 99 e 100 do como, convocada para o  mesmo dia a nova 

Faz saber a todos quantos o presente edi 
tal lerem e delle conhecimento tiverem, quejnhã, na igreja do Rozario, pelo qne se con 
em conseqüência  do   communiuação que lhe | fessam eternamente agradecidos 
fez a câmara municipal,   om   offlc'0 de  I* do 
Outubro corrente mez, qne pola circular do 
exm. governo da província de 10 de Setem- 
bro flnd), lhe   foi communícado   que   tendo 
sido por decreto n. 9270, e 9271 de 3 de Se- 
tembro  findo, dissolvi ia a câmara dos depu- 
tados a Assembléa Geral Legislativa, e  con- 
vocada outra   que  se  reunirá extraordina- 
riamente no dia  1*  de Março de 1885,   bem 

mesmo decreto, para comparecerem no dia 
30 de Novembro às 9 horas da manhã, no 
paço da câmara municipal pari se proceder á 
organisação e iostallação da mesa que tem 
de funccíonar no dia seguinte 1* du Dezem- 
bro aos cidadãos vota tos para juizes du paz, 
os srs. segundo, tenente Manoel Joaquim de 
Andrade Júnior, terceiro, dr. Joaquim Pedro 

Assembléa Geral, sendo designado o dia !• 
de Dezembro do corrente anno para se pro- 
cuder em todo o império, a eleição de depu- 
tados geraes. 

Convoco portanto nos termos do art. 124 
das instrucções que baixaram com o do<s. n. 
8213 de 13 du Agosto de 1881, aos eleito- 
res desta parochia, para   comparecorem  no 

Único efflcaz remédio para  aniquilar  cai- 
los e verrngas. 

O   MELHOR  E  MAIS   BARATO 
Mil frascos já vendidos sem falhar em um 

único ca-n. 
I»reço IlOOO 

Caia do EUpUatt 
MJX   i>tRF.rr.%,   1» 

da Silva, quinto, dr. Manoel José Chaves, ej referido dia !• de Dezembro próximo faturo, j 
s^xto dr. Jo?é Cândido de Azeredo Marques.! ás 9 horas da manhã, no consistorio da 
Convoco igualmen'e. na fôrma da artigo 124, igreja matriz desta parochia, o edifleio desig- 
do regulamento,  aos eleitoras da primeira nado para as eieições,   e para elegerem  um 

Ca 
Bodolfo, Tiixiira & a.a 

• a   de   C: o tn m Ia s ã e ■ 

SANTOS 
32-RrA VlfiTF CINCO nRllARÇO-3í 

)5Q~40 

até ás 11 da 

15—1:-< 

Almanach da província de São 
Paulo para 1885 

Tendo entrado para o prelo o terceiro uno 
desta publicação, pedimos a todos os srs ad- 
vogados, médicos, proprietários e outros o 
favor de mandar-nos o endereço de suas re- 
sidências ao escriptorio desta redaccío A 
rua Direita n. 15. até o dia 15 do corrente 
para assim evitar omissões ou erros nas indi- 
cações. 

Até a mesma data continuamos a receber 
toda e qualquer informação de interesse ge- 
ral, bem como annuncios, que cobramos a 
preço módico.-Os editores, Jorge Seckler 
* Comp. a 5—2 

:Palmyrin8L "" 
Remédio especifico contra 

calloa 

0 dr. M. S. Figueira, de volta de sua via- 
gem dos Poços du Caldas e da passagem por 
esta cidade, participa ao respeitável pnblioo 
e ás pessoas que soffrem de callos, que des- 
cobno um   remédio evidente  para cura-los 
como prova com os attestados em sen  poder 
de pessoas insuspeitas e de distinetos  medi- 
cos. Dá também consultas das— II horas da 
manhã ás 3 da Urde- sobre moléstias de sua 
especialidade, a saber : rheuautismo, svphi- 
us,, moléstias das crianças a das vias uri— 
nanas. * 

—Chamalos a domicilio á qualquer hora. 
Honorários módicos, mas á vista. 
Residência : Grande Hotel. 
—N. B —Os callos  ourados ato voltam 

mais. 
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AYPS 
O   u<lvo|$a(lo.—Dr.   Alfi-.Jo  Huuba, 

rn> do Roíarlo, 33. Rio dd Jamnro.  
O dr. Jl. J%. iüeltn Moi-tte*. túm 

o soa esoriptorio u residoocia a rua do Carmo 
n 69. 30—aü 

i>i*. Liopeartos i%i\|ua Júnior, 
atflvogatlo.— Esoriptorio— rua Direita* 
19, sobrado. laouiabü-se também do c lusas 
fora da capital e eâpeoiaimeate oo faro do 
Santos.  

AOVÒOÜkDOt Or. Jato d« 3i« AlLqucr- 
qu»—líoriptono Travem» dk Sé   n. 26. Iiiaamb«-i* 
tkmbam da asas»* íórt, d* rapital. 

CI-.XJB 
O próximo concerto, que  terá logar a 18 

do correuto, no salão do tho.itro S. José, sorá 
honrafio com a prosuuçíi do SS.   AA.   Impo- 

O artvogacTo  dr. Jl.  J.  Curdozo | riAe» Conde o Condessa d'Eu. 
de  Mello   Jfunlor   mudou MU Msriptorio I     As propostas para sócios soráo acoitas  até 
para « Tr«»Mii» da Sé, n. 4. RMidanci»—Lnrjo d» I a ytíspara do cinctírto, poicii io sor apresen- 

tadas á qualquer membro da diroctoria, com- 
posta dos srs 

Aro»íhs a. 2U. . 
ADVOGADO.—O dr. l'aittphilú Sl^ooel Freiru do Cíi- 

valho advoga com oa «r». cousalbúiro D:urta dd Kí»- 
vodo e dr. Joio tloutatiu, na 1' e V m-i.nj i... á rua de 
S.  Bunto a. U. 

Attende a obamadoa par* qualquer pouto da pro- 
vlocia.  
""ILVOGADO DK. ■VTÕKWfBTcKRBIKA 1)A blL- 
VÁ. t aai-iitado teiu:.U-Mraa«I Raphsal Túbiaa d* 
Oll»cirí Martiaa, .'ary; 3» Palacia a. >.  

O «dvocíatlo dr.Pinto Ferraz, 
—Esoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

C:oja«sMSÍa<e«ir<* ftSuno^I Anta 
uio E>u<urc<4 dte ^xe-v^do «? dr 
JtoAo I*er«ir«i Mont.elx"», adv». 
gados i —   essrlptcrio  «• de  S   B«ntc 
a. 48.  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianna 

tem esoriptorio i travessa da Caixa d'Agua 
n. 5. 
Dr. Almeida IVetto—Módico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Enlalio.—Residência largo do Arou 

ehe 17 Â.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO d0 

dr. A. C de Miranda Azevedo, consultas das 

11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera' 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barSo do Itapetiniuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consnltas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte   do Piques. 
Medico homueopatlia.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

BIX.AS   HAMBURGC EZÃ8 
recebem-se dlreetumente, no 
Salão Elegante, vendem-se c 
appllcam-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberlein, com oíficina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commoroio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 45 

Moléstias de OIIüS 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

á sua clientela que   dá consultas   gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-feiras, das 7 
ás 9 da manhã. 30—7 

Rua do Ouvidor* 48 

Dr.   Antônio   Carlos Ribeiro do  Audrada 
Machado e Silva, presidentu. 

Augusto Olavo  Ferreira,   vico-presidonte 
Alfredo Gama, secretario. 
Willy Fischjr, thezoureiro. 
Luiz Levy, coiumíssario   archivista. 

fi—2 

Faculdade de D; 
1884- 

reito 

UAHCA  DA  PABHtCA 

Vinho de Peplona Pepsica de Chapoteaut 
Phavmaceutico de lã Classe em Paris 

Admlttldo nos HospttPçH de Paris. — Approvodo pela Junta central de Hyglene do Brazü. 
Nutrir os enfermos 9 oonvatesct-itles sem catiçur-lhes o estoinaKO foi o preblfima resolvido 

por Mte delieioao allmsnto ; oadu rnlice eonl^m, co;n effblto, dez graminas de carne de vacoa 
ccmnlei-imente diperid i. BHimlUvol e deapcjndn das parles Insoln-raii ludlgerlvel* Obm COMIü ràonrador em Iodas as 
affcwoõas do estômago, U^ado o íistoitinos, dlgostôaa laborteiu, repugnância para os alinuntos, anemia, 
e-Mu- • -io causada por íuaiora;. affaoçõsa oaaeerosas, dyíjoutoria, fabres, diabetes e ciu tolos os caso» em ;^o 

1 iu r   i  ciso nutrir o ilii.:]!!', .> tisito 
;'r-.i.M.'r ii o.il.M' com extl ;■■ ■'■■ de v.x: 
,n .   . ('ileiioia Io - -T;!!' ■ e Ja • mv i 

Dfiic-i'o   tiin,  A,:í..,   ' . 
>!..-tt.wrT.«cTr<»»i<'— ■ - *-*wyjtoimfc: ■ 

e aut>tãiilai--llio a: 
', (:;:l lie CrUU e Cal 
..., íIASíIU cuin i tu 
V;-A v vií ■• 

fui-.-1 i por meio de aliinnntaçao reoonr>Utulnta <(iio em váo se 
!,. e meontrudos. (' VINHO CHAPOTEAUT ô o nutritivo 
n.) •iii Jus antas de iolto <'uja leite enii(|ueoa< 

noa   prliicipaes   Pliarninolas   e  Drooarias. c 
WÊÊÊÊÊmu 1M!»wJ 

O   conceitua   o   e   importante 
estabelecimento   do Jóias 

DS 

Jacob Silbarbsrg & A. Muhlrad 
CASA DE « ONFIANCA 

43— JRua   da   láiiperuti-Ix —í'^ 
têm a honra de partiepar aos illustrados e 

dlstinctcs 

Baeharelandos de 1884 
que tem um rico e completo sortimecto de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sortimeuto de jóias elogantiasimas o dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentis e para esse flm escolhidas especial- 
mente pelo stu sócio A. Muhlrai, residente 
eti Paris, 
-av-tn   v DA «»ia'i-:si V5".v 1^. 

Casa de coniiunca 
4S 

15-5 

] 

tf«!SèiÍ0<^«^ 

Nâo " 

coRCSf, 
pOBBEa*- 

DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno loctivo do 1884. 

Aeha-so a venda no escriptorio do Correio 
Pauhslano. 

Mreco    ISOOO 

Dentisia Americano 

Sr. B. A. C. Sillon 
Formado pela Universidade de Pen- & 

sylvania «irn Philadtrlphiu, obtura ffi, 
dentes O" auto e sem cimterisar ; 0561 
colloca dentes .-em chapa, fnz r»00li8« w. 
trnogSea a ouro e porcoll»ua ; tam- n 
bem faa dentaduras jielos sistemas W- 
mais aperfeiçoados. 25—ül 

*   SSiSltuitdalmporutriz-SSO fi 

soo^ooo 
S-;H«.l»A\-«tw    FUCIIUOS 

Fogirum du fazenda d-uomin1» » 8'.'■ Rapbaal— 
do monitipiu do Ampar-i. <a e.-o. ■V.IH af^aintaa : 

Thimote >. da 29 UDLUS da idaile, côr preta, eita- 
tara b lia, pás ahatoi n oa dado^ oortoa, sem barb'. 

M*Qofl do Campos, 40 Blinoa ctuia na rtt n t, côr 
fala, altara regular, mm barba; tisz orna KrgoU ile 
6ço no braça D qu -rdc. aotno preKervativo dü atsqua 
da ' «th'- n e gotts, q' a llniiu scffier, atta esnavo 
perlennao onirVjra a J. Msrin Tutiodia de Toledo 
Pii».   Arabi.a sSo (reonlos à% Bahix 

G.-atiflji<->-8 eo.-n  a qnaoti;', de 100$000, for   eud » 
. am. & quem .• .. p.-bh.ind.jl a»t eQtre^.audi - 9 *n a re 
ferida faiund ., ca em Cumpía .n no sea seabor abui- 
Xü a»BÍgDado. tu em qoalquer opd^'». 

CAmi«;nas, 8 de Novembrn de 1884 
6—1 Raphae! Lí.iz Pueira da Silva. 

li Fabrica a liipor 
De Francisco   Krug 

i 

CAMPINAS 
Vende e remette para qualqutr ponto das 

linhas férreas : 
Trolys do diversos gostos. 
Carroças do todou os feitios para lavoura  o : 

outros serviços. 
Oarritellas com prensa do alavanca. 
Taboas do assoalho apparelhadas o abertas. 
Ditas do forro. 
Taboas do pinho de diversas qualidades 

tudo por prrço barato. 
Existe sempre sortimeuto em deposito dos 

objectos acima, 
CAMPIN\S 

Rua  de S   Carlos n. 105        25—1 

^ 

Xarope de Casca de Laranja amarga 
o 

(3,0 lODTJTrVETO de FOTA-SSIO 
ÀPPROVAUO PSLA JUNTA DB UVdlICNH 00 UKAZII. 

Todo o miuulo conliei-p íIS proprioda- 
des do loduroto do potftsvlo. Os mais 
distlacLos medlOOS da Fuculdaile de modi- 
cina de Paris, e prlnfipaliiienle os SBrs 
nres Rtooao,  BLANCI K, TRODBSBAU, 
NKIATON, "IORKY, Kooiiu, übtiivnio os 
melUorcs rasultadoi no tratamento diis 
olfaocõcs eacrophulosas 1> naphati- 
cas, cancrosas, tuberculosas, nos da 
carie dos ossos, dos tumorc, bran- 
cos, da papeira ou bouio, das mo- 
léstias onromeas dapell^.cla agrura 
do sangue, dos aocidontes secundá- 
rios e teroiarios da syphllis, eto. 

Kste agente poderoso administrado em 
soluçilo com água, lem por incouvenienle 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gastrolgicos. 

Em vista d'tstü,oí médicos acima men- 
cionados cscolhenljporexcipiente d'este 
famoso riMncdio, o Xarope da casoa 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por IOR acçío lonlca sobre os orgAos do 
apparelho digestivo, facilita a absorpçío 
de ioduroto do potássio, provine qual- 
quer irritarão e piTinitte que se continue 
o tratiiiuento sem temor de nenhum 
accideute até completorestabelecimeuto. 

Nos mesmos depósitos achfto-se os seguintes produetos de J.-P. Laroz*: 

XAROPE LAROZEla^n^aTONICO, ÂNTI-NERVOSO do casc-t do 
, laranja amarga 

Conlra ai Oastrites, Gaotralgias. Dyspepsia, Doraa • Caimbraa» d estômago 

XAROPE SEDATIVOiA^^.oBR0ÍV1URET0 DE POTÁSSIO 
Contra Epilapain, Hysterioo, Danaa de 3. Ouy, Inaomnia daa Crianças durante a dentiçfto. 

XAROPE FERRUGIN,0S0:f;s^tPR0TÜ-l0DURET0d.FERRO 
Contra a ▲nemla. Chloro-Anemia, Còi-es pallidaa, Fiorea brancas, Raobitismo 

Paris 
Pcpíilto tm iodas u bou Drogarias io St.-.íil 

J.-F. LAROZE e   Cla, Pharmaceutlcos 
,  RU'.  DES LIOHS SA'NT-P'!JL, 2 

SeiB|ire infeliü 
AVUIM;» pura piano, coniptíg{ç»o 

DO 

ProfessDr Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se á venda na loja do musicas do sr. 

H. L.  Uvy. 
Jt^S  Itua da   l»ipei*.>tiaiz 

Preço    ....    2$!}00       8—2 

m^wer&me&fsmmaM 

MEDICAMENTOS OOSIMETRICOS BURG6RA£VE-CHANTEAUD 
aTaculos pntnmdM com os Alcalóides e Produetos cliimicoa mais puros ta«« como : 

iconltlna, Siryràiína, Byoscbmlna, Digltallna, Morpiilüa, Quaisiua, Sollureto de Caldo lU. 

SEDLITZ - GH ANTE AÜD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

0 SEDl.tTZ-VIlAXTEAVU e Inconteslavelmeiilo o melhor e mais utU preparado 
da plia maeli» modorna; e um sal noutro purgativo, de nmllo suave sabor e de cfUcacia 
certa para cnmbstcr a Prisão de ventre e manter a frescura do sangue.- O seu emprego 
diariamente é sobrotiKln utll aos Ootosos, nhoumaticos e às pessOas de temperamento 
sangutaco propensa* a Cong-eatacs cerebraes, Vertigens, Enxaquecas ou sujeitas 
a Hemorrhutdas, Zmljaraç i» gástricos, etc. 

0 í?nr 0«A.3WTE:A.XXI>, Phirmaoeulloo, Commtnilndor dt liabtl a CiUiolIe». é aaale* 
Preparador dos Vurdadelros Medicamento» doslmetrlcos. 

CUMPRE DESCONFIAR DAS CONTRAFACÇSES 

Deposito geral, 54, rua des Fpancs-Bourgeoia, em PAUIS 
Um S. Paulo . IíôXO ÚANDIDE   MARTINS * C*. 

MBimmmmmm;$^^$m 
oANTIASMÂTICOGÂMBIElI 

Pharmaceutico-Chlmieo ée 1* Classe da Escola Superior dt Pari». 
Uma nnleu fuiiil£nçao basta, ab rosls das vexm, para animar oa Aocaasoa 

de Tosar- mais violentos » as OppreasOea mais iloloroiu.^15 «trtno* 
./*• fftinfea reunltado», — A sua reconhecida effioaola • fácil 
emprotío, que atlo fniisa o dnenttí, iuãtificam a pn-ferencia que oa medlooi 
c tloeiues dOo ao ANTIASMATICO GAMBlER. - Ai intomnia* t cp- 
preuõtt à ur.itP acabam-se, si se tiver o euldotlO. no deitar-ae, de queimar 
no quarto de dnnnir um pouco do ANTIASMATICO  OAMBIIR. 

Os GRÃOS ANTINEVRALGICOS FEBRIFUGOS GAMBIER 
ruapparooi^icjito daa Nevralglas, Enxaquecas, Dores de Cabeça, eto. - 
febre» dos palzos quentoa e humidoa : Febres amarella, Palustre, elo. 

O seu emprego prodal o 
prompta fura • impede o 

A sua efflcacia é inconteeUTei Bâl 

Deposito aeral : Pliarutacia fiAytBMER, em Compiéune tPranat). 
Em B.-Paulo l BARUTIgr. «. TOtliaOi - TOAO CajTBmO MAXTXVS ék o*. 

LISTA  GEBAL dos   prêmios (da segunda quarta parte)  da 86' loteria  provincial, em benelicio das    Matrizes 

do Sapé e S. João Baptista do Rio-Novo, extrahida em 13 de Xovembro de 1884 

Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios    Ns.    Prêmios Ns.    PremiosNs.    Prêmios Ns.    PreraiosiNs.    PremiosjNs.    Prêmios 

8 20$ 2UU 
43 20$ 81 
14 20$ 84 
IA 201 88 
17 201 08 
28 m 303 
«7 201 5 
28 20; 10 
20 201 11 
30 20l 16 
36 20! 24 
38 20: 27 
42 20. 42 
52 20; 47 
60 20; 40 
67 20; 61 
70 201 52 
73 201 55 
74 201 57 
81 801 63 
80 20! 64 
91 20i 66 
04 20 60 
05 Ml 70 
06 20 76 
lOl 20 77 
1 6 
7 

80 
801 

82 
89 

10 20 06 
12 20; »a 
19 201 Í5 38 4100> " 
40 20$ iZ 60 ^0$ 5 53 20$ 20 
ca 20$ 31 
69 20$ 36 
61 80$ 38 
64 20$ 39 
66 80$ 40 
67 20$ 41 
60 20$ 42 
70 20$ 43 
73 80$ 44 
70 20$ 57 
83 20$ 62 
84 20$ 66 
88 20$ 67 
00 20$ 71 
03 20$ 78 
06 20$ 81 
,08 20$ 84 
* 9 20$ 86 
28 20$ 80 
34 20$ 06 
30 20$ fi*» 
50 20$ "oo 
64 20$ 8 
65 20$ 3 
56 20$ 9 
58 20$ 13 
«0 
6» 9 14 

16 
60 20$ 17 
70 20$ 18 
73 20$ 80 
74 20$ 86 
77 20$ 36 
7» 20$ 38 

20$ 
20$ 
20$ 
20$; 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

400 J 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
80$ 
20$ 
80$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$; 
20$i 

541 
43 
44lo:<*oo<$ 
45 
48 
49 

20$ 870 
20$ 76 
o<S 86 
20$ 92 
20$ 94 

20$ 1161 
20$  62 

40a 63 

56 
59 
68 
75 
88 
91 
96 
U7 

603 
5«o:ooo$ 
7 

11 
12 

20$ 98 
20$ 903 
20$;  6 
20$ 
20$ 14 
20$ 18 
20$ 21 
20$ 30 
20$ 35 
20$ 38 
.o$: 40 
20$ 41 
20$ 42 

20$ 69 
20$ 72 
20$ 73 
20$ 1'0 
20$ 93 
20$ 94 
20$ 95 
20$ 99 
20$ 1200 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20Í 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

410 J 
24:OOOj 

20$ 
20$ 
20$ 
80$ 
80$ 

IOO-S 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$; 
20$i 
20i 
20$ 
»$ 
20$' 
80$; 

22 
26 
36 
37 
40 
54 
56 
66 
69 
79 
81 
88 
03 
95 
96 
97 
98 

703 
7 
8 

26 
27 
28 
31 
36 
39 
45 
49 
56 
58 
60 
68 
70 
70 
00 
97 
08 

801 

8 
81 
32 
38 
44 
47 
52 
56 
61 
63 
68 

20$ 47 
20$ 53 
20$ 56 
20$ 59 
808! 61 
20$ 66 
20$ 69 
20$ 71 
20$ 78 
20$ 73 
20$; 80 
20$: 88 
20$ 87 

89 
93 

20$ 12 
20$ 16 
20$ 24 
20$: 28 
20$' 30 
20$! 45 
20$' 48 
20$ 55 
20$; 66 
20$! 57 
20$| 60 

71 
72 

80$ 
20$ 
20$  74 
20$i 75 

4 0«5 
40<S 

80$! 97 
20$ IO10 
20$  28 

20$ 
20$ 
20$ 

76 
77 
78 

80$; 
20$ 

30 
31 
40 

20$ 46 
80$| « 
20$ 63 
20$; 54 
20$ 58 
20$ 69 
20$ 60 
20$ 70 
20$ 73 
20$; 77 
20$ 85 
20$ 86 
20$ 88 
20$ 89 
20$ 96 
20$ jl -í 
20$ 10 
20$ 13 
20$í 16 
20$; 16 

404 31 
1004 3« 

20$ »7 
20$; 3v 
20$i H 
808 Jl 
20$ 68 
20$; 66 
20$; ^ 
808 60 

20$ 83 
20$ 86 
20$  89 

«OOJ 1300 
20$: 
20$; 
20$l 
20$i 
20$ 
20$ 
20$; 
20$ 
20$ 

3 
6 
9 

11 
27 
30 
32 
34 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
204 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
MM 
20$ 
20$ 
20$ 

9006 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 40 
20$ 40 
2Ü$ 66 
208! 60 
20$ 68 
208j 65 
20» 75 
20$ 76 
80$ 88 
20$ 83 
20$ {O 
20$ 65 
20$ 90 
20$|402 
20$ 0 

13 
14 
16 
17 
18 
20 

20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
80$ 
20$! 88 m * 

«OO 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

1432 
33 
39 
44 
45 
41 
50 
52 
54 
56 
64 
70 
71 
80 
87 
89 
94 
M 

1604 
5 
8 
11 
15 
18 
19 
23 
26 
34 
35 
36 
37 
40 
51 
53 
53 
61 
64 
66 
67 
68 
73 
75 
70 
80 
81 
82 
86 
£0 
05 
97 

IflOO 
1 
3 
9 

11 
17 
19 
21 
Í7 
33 
37 
45 
48 
50 
68 
73 
75 
77 
87 

20$ 1696 
20$ 97 
20$ 98 
20$ 1706 
20$ 15 
20$ 16 
20$ 22 

23 
24 

20$ 26 
20$ 27 
20$ 29 

4<M 39 
20$ 42 
20$ 47 
20$ 52 
*0$ 54 
20$ 57 

59 
60 
68 
69 
72 
82 
85 
89 
95 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 1801 
20$ 8 
20$; U 
20$1 18 
20$ 19 
20$! 20 
20$: 24 
20$ 32 
20$ 39 
20$! 50 
20$ 51 
20$ 52 

40ò' 63 
20$: 61 
20$; 67 
20$: 74 
20$: 77 
20$ 80 

40<S 83 
20$ 80 
20$ 01 
20$ 03 
20$ 97 
20$ 1900 
20$ 0 
20$ 13 
20$ 18 
20$ 20 
20$ 25 
20$ 46 
20$! 48 
20$ 61 
20$ 60 
20$ 69 
20$ 72 
20$ 75 
20$ 80 
20$ 84 
20$ 85 
80$ 00 
80$ 04 
20$ 96 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
v;o$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
801 
20$ 

loo-i 
20$ 
SM 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

40J 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

40J 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
2u$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
2ü$ 

lOOo 
80$ 
20$ 
20$ 
80$ 
20$ 

Ns.  Prêmios 

2001 
8 

14 
15 
23 
24 
32 
35 
36 
41 
44 
46 
47 
53 
E5 
56 
62 
63 
74 
76 
78 
85 
■B 
91 
93 

2102 

ã 
15 
18 
10 
28 
30 
32 
36 
41 
44 
61 
62 
64 
66 
78 
80 
89 
97 

2800 
6 
10 
11 
18 
20 
n 
26 
27 
31 
32 
33 
36 
37 
38 
41 
47 
48 
54 
56 
57 
60 
61 
ao 

20$ 2278 
20$  85 

»OOd  86 
20$ 88 
20$ 90 
20$ 94 
20$ 98 
20$ 2300 
20$; 2 
20$ 10 
2($ 19 
20$ 13 
20$ 14 
20$ 15 
20$ 17 
20$ 21 
20$ 28 
20$ 29 
20$' 31 
20$ 32 
20$ 34 
20$j 45 
20$! 51 
20$ 52 

18 
62 
64 
65 
66 

20$l 73 
20$ 74 
20$' 80 
20$: 80 
80$ 88 
20$ 89 
20$ 93 
20$ 94 
20$: 05 
80$ 2400 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

V:uoo<} 

20$, 
80$ 
20$ 
20$ 
20$ 20 
20$ 30 
20$ 31 
80$ 37 
20$ 38 
20$ 45 
2y$ 60 
20$ 52 
20$ M 
20$ 55 
20$ 56 
20$ 57 
80» 60 

61 
6» 
77 

20$ 70 
20$ &0 
20$ 82 
20$ 88 
20$; 89 
20$ 07 
20$ 98 
20$ 8504 
80$ « 
20$ 7 

20$ 
404 

20$ 

20$ 2512 
20$ 13 
20$ 14 
20$ 16 
20$ 18 
20$ 19 
20$ 21 
20$ 25 
20$ 2d 
20$ 30 
20$ 31 
20$ 37 
20$ 38 
20$ 43 
20$ 50 
20$ 52 
20$ 53 
20$ 54 
20$ 55 
20$ 62 
20$ 65 
20$ 66 
20$! 68 
20$ 74 
20$: 77 
20$! 78 
20$; 83 
80$ 87 
20$! 89 
20$: 95 
20$ 97 
20$ aell 
20$ 12 
20$ 23 
20$ 26 
20$ 32 
20$ 33 
20$ 36 
20$ 39 
20$ 47 
20$ 50 
20$ 54 
20$ 51 
20$ 55 
20$ 56 
20$ 64 
20$ 68 
20$ 7i 
20$ 73 
20$ 75 
20$ P9 
20$ 91 
20$ 9i 
20$ 93 
20$ 99 
20$ 8700 
20$ 1 
20$ 2 
20$ 6 
20$ 17 
20$ 19 
20$ 23 
20$ 84 

1004 20 
20$; 37 
20$; u 
20$! 44 
20$' 47 

ItOOCM 60 

Ns.    Prêmios 

20$ 2753 
20$ 51 
20$ 55 
20$ 58 

«O.í 65 
20$ 67 
20$ 69 
20$ 82 
20$ 86 
20$ 92 
20$ ','5 
20$ 99 
20$ 2811 
20$ 15 
20$ 10 
20$ 17 
20$ 19 
20$ 26 
20$ 32 
20$ 42 
20$ 46 
20$; (0 
20$: 54 
20$ 55 
20$ 62 
80$ 65 
20$| 67 
20$ 78 
80$l 73 
•-0$ 75 
20$; 77 
20$ 78 
20$' 83 
20$ 93 
20$ 95 
20$ 96 
20$ 802 
20$ 13 
20$! 15 
20$! 21 
20$; 23 
20$ 26 
20$ 28 
20$' 34 
20$ 37 
20$ 57 
SO» 62 
20 J 65 
20$ 67 
20$ 68 

IOI»,i 76 
40â 

20$ 
20$ 

Ns.  Prêmios 

20$ 3051 
4<».S  54 

20$ 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

56 
64 
67 
70 
72 
73 
73 
86 
94 
95 

20$ 3101 
20$  12 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

2o$ 
20$ 
20$; 
20$; 
20$! 
20$  51 
20$ | 61 

16 
19 
20 
23 
26 
36 
39 
40 
41 
49 
60 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$: 
20$; 
20$: 
20$ 

63 
67 
69 
78 
77 
80 
94 
95 

1004 3200 

77 
11 
86 

20$ 89 
20$ 90 
20$ 91 
20$ 97 
80$30H 
20$ 3 
80$, 8 
20$ 18 
80$! 20 
2u$ 24 
80$ 89 
80$ 33 
808 3' 
80$ 45 
80$  49 

20$ 
20$ 
80$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$. 
20$ 
208: 
20$ 
20$ 

2 
7 
9 
14 
16 
18 
10 
20 
21 
24 
27 
34 
37 
42 
43 
46 
50 
58 
56 
61 
65 
66 
67 
68 
69 
70. 
83 
87 
93 
99 

20$ 3321 
20$ 23 
20$ 26 
20$ 34 
20$ 36 
20$ 37 
20$ 40 
20$ 43 
20$ 44 
20$ 51 
20$ 58 
20$ 61 
20$ 67 
20$ 71 
20$ 73 
20$ 79 
20$ 80 
20$ 83 
20$ e4 
20$ 85 
20$ 87 
20$ 88 
20$ 80 
20$ 93 
20$ 95 
80$! 06 
288 07 
20$3406 
20$' 7 
20$ 17 
80$ 23 

40$ 26 
20$ 35 
20$ 37 
20$ 38 
20$ 39 
20$ 46 
20$: 47 
20$ 50 
20il 64 
804! 65 
20$ 67 
80$ 70 
*0$ 74 
80$ 75 
20$ 81 
20$ 83 
20$ 84 
20$ 86 

404 89 
20$> 91 
20$ 98 
20$ 99 
20$ 3501 
20$ 6 
20$ 8 
20$ 10 
208 li 
20$ 12 
20$ 14 
20$ 16 
20$; 17 

20$ 3537 
20$ 38 
20$ 39 
20$ 43 
20$ 48 
20$ 59 
20$ 62 
20$ 64 
20$ 72 
20$ 74 
20$ 75 
20$ 81 
20$ 83 
20$ 87 
20$ 92 
20$ 95 
20$ 96 
20$ 97 
20$: 98 
20$ 3601 

8 
3 

14 
16 u 
10 
84 
80 
30 
33 
41 
44 

20$  46 
80$: 40 
20$ 68 
80$ 54 
80$: £6 
80$! 57 
20$ 58 

20$ 3770 
20$ 78 
20$: 74 

75 

20$: 
20$ I 

20$! 77 
20$; 81 
20$; 84 
20$: 87 
20$: gg 
20$ 03 
20$ 96 
20$; 97 
20$  90 
20$ 3800 

4 
7 
10 

20,| u 

13 
27 
30 
36 
43 
47 
40 
66 
68 
63 
67 
76 
80 
83 
87 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

40A 
20$ 
20$ 
80$ 
80$ 
80$ 
80$ 
80$ 
80$ 
20$ 
80$ 
80$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

Ml 

40< 66 
80ti 74 
80$ 83 
20$ 86 
20$ 8» 
80$ 91 
20$ « 
20$ 9$ 
20$3704 
20$ 6 
20$ 0 
20$ 15 
20$ 16 
20$ 21 
20$ 85 
80$ Í9 
80$ 37 

97 
08 

6 
7 

80$ 
20$ 
20$ 
20$  10 
80$| 18 
80$  10 
80$  88 
80$ 
20$ 
20$ 

30 
31 
34 

39 
40 

20$ 
20$: 

19 
iO 

20$ 3302 
20$ 12 
80$!  20 

20$! 81 
20$  22 
20$ 
80$ 

28 
31 

20$: 36 

20$ 
80$ 
20$ 41 
30$ 44 
30$ 45 
80$ 46 
80$ 54 
M 56 
80$ 60 
20$"^ 60 
80$ 64 
208 «7 
308 t9 

20$ 30 
80$; 40 

lOO^i 41 
20$! 48 
80$ 48 
20$ 53 
26$! 54 
20$ 56 
80$ 50 
208; 68 
20$ 67 
20$ 75 
808; 76 

78 
88 
94 
«6 
96 
08 
» 

20$ 
20$ 
80$ 
808 

3 
80$ 
20$l 

f 


